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-'~'iléto"' expressão N a d a ta d o a n n i V e r a r i o d a 
e coratem e rev~!!! 

H a trP~. dias a saudade da Parahyba emoldurava, no 
sacrario de suas glorias civicas, um anno depois da 

morte de Jf 
morte, o homem que incarnára as virtudes melhores de VVVVvVVVVVVVVVV 

nossa raca. . !Em entrevista telegraphica hontem concedida ao "Diario 
Fôra~ as home.nagens d_o recolhimento e~º pes~r, de Pernambuco", o interventor da Parahyba fixa em 

a genuflexao da patna ante a m~a.gem de se~ I?ª1ºr. heroe. l nítidos contornos a personalidade do grande brasilefro 
Esse sentimento de myshci~~o patri~~ico_ fi~ou-se e a sua fecunda e patriotica actuação 110 

tanto na alma profunda das mulhdoes que Ja nao e pos- ,. • • E ,,., 
c:ivel falar de J oão Pessôa sem incorporar-lhe o nome á - governo do v1s1nho stauo -
galeria dos superhomens, marcados por um signal de 

predestinação. lªrt",ait•e<"mlo-sl" da 01•1•orCn11idnd e . o sr. , u t he nor ;narro no~ 
Hoje celebramos o segundo anniversario do fala dn 1womissora siéua~·ilo eC"onomi<"tt d a J•arah;dut t" tRt•~nu ... 

"Négo", expressão resoluta de comhate a uma imposi- fol'iza os boatos de •11mh111ev· a~ih wa1 0 Jt0li ti<•a ,w l~s(ado. (• m-
ção de tyrannia. h•stnmlo tJU«" Hu•sse rN•<•hido oiutro •1nnh1 uer 1•edid o dt" 

Até o dia historico do " Négo '' as forças da demo- dt"miss,10. alt•m do do c•onun ·uulant e l~ildo llnr n t o 
cracia brasileira andavam dispersas, á maneira de tor­
rentes erradias , deslisando sobre planos indecisos. O 
l)Tado energico de João Pessôa abriu para essas forças 
opprimidas o e~tuario do pensamento livre. 

Desse grito prophetico brotou a arvore da Revolu­
ção brasileira, que deu as primeiras rosas de sacrifício 
no sangue de João Pessôa. , 

Como um raio que descesse na noite política dos ve­
lhos tempos, essa palavra fundiu , em columna gigantes­
ca de res1stencia, a alma do nordéste abatida na expe­
riencia de um fongo captiveiro. 

O imorev1sto das revoluções geologicas parece re­
produzir-se nesse mil.agre, que não teve o aspecto de um 
simples episodio cívico, por ser a expressã? ~acio_nal do 
caracter brasileiro, na r econquista de um direito violado. 

Se ás vezes do fundo mysterioso da terra, surgem 
montanhas qut, ~evolvendo a scenographia exterior do 
sólo, passam a substituir a superfície quieta, do m~smo 
modo a Parah) ba se ergueu, de repente, pela energia de 
João Pessôa e permanece, para a eternidade do futuro, 
na mesma tr~dição de heroica resistencia que o " Négo" 
projectou nos seus destinos. ~ . 

Nella se asylaram os brios da naçao ultra1ada. 
E João Pt:ssôa subiu com o seu povo para as 

alturas da dignidade e da altivez. Mostrou-lhe, do alto, 
as miserias de um mundo corrupto. Ensinou-lhe, no tra­
vo do sacrificio, a alegria honesta do trabalho. P,r~phe­
tizou-lhe a realidade do triumpho, carregando , sozm~o, 
até O dia do sacrifício, a responsabilidade desse destmo 
que a Parahyba não deixou succumbir na mesma poç.a de 
sangue onde el!e foi immolado á causa da nossa hber-

tacão. . . 
· Volvi os hoje dois annos sobre uma expertenc1a 

vertiginosa, cortada de emoções tragicas, os facto~ ~e 
têm desenrolado como o éco de uma palavra, a repehçao 
de uma resistencia, a fidelidade de um mandamento: 
tudo resumido na attitude historica daquelle protesto 
messianico. 
., ... """' ~ ....... "'- '-- '- "'-"'-,.,.... "'-. ....... ,.__. ................. "'-·'-·.,._,.~ 

Ap osição do re• 
tr to de João Pes• 

ôa na redacção 
desta folha 

f Regimento Policial 

I A of!i~ a~dade~~~~g~ ~nro Poli-

Hoje, ás rn horas, se­
ra fl"ila a ;.ipposi<;âo elo 
1 c\1 nlo do grande prcsi­
denle .Joiio Pessoa em o 
nosso galJinête redac­
cional. 

O :ido n:':ilízar-se-á 
sem solennidade 

NOTAS DE PALACIO 
comm r-

u 1 do cl1 d 
e te, f'.ln Pala-

cial • lilitar do Estado promoveu, 
hontem, uma manifestação de apreço 
ao tenente-coronel Manuel Viegas 
pela ua recent,e inve1t1dura no com­
mando da mesma corporação. 

Compareceram os segwntes offi­
ciaes. 

Maj01 Joaquim Henriques de Araú­
jo, capitães José Maurício da Costa 
Guilhermr Falcone, João da Costa e 
Silva, Elia:-. Fernandes· primeiros te­
nenLes José Gndélha de Mello, Adh 0

-

mor Nazianzem. José Gulma1ãe<: Brn­
ga. segundos tenent•·s Francisco Pe­
dro dos Santos. Manuel Coriolano Ra­
malho. Firmiuno CaY:tlcante de F1-
gue1rêdo, Severino BP-rnardo Fren·P, 
Manuel Marque., Filho. João R1que 
P1 imo, José Ca or do Rc;;o. Joao d 
Sou? .. a e Silva . José Dominguec:: Ferrei­
ra, Francisco cL Souza M ngue1ra e 
S"verino Brn~ilinno da Costa 

Sob o titulo e sub-títulos acima. pu-
bhcaram os nossos confrades do Diar io 
de Pernamburo. domingo ultimo, a 
seguinte entrevista do interventor A.n ­
thenor Navarro 

Passando hoje o primeiro aniversá-

~~es?ie:/~rb~~io asi~5:~g!~ g~oc:~: ! 
ouvir o interventor da Paraíba sobre 
coisas do seu Estado especialmente 

~iu;~!;d~ ~;.'c;'rii~:J; J;""f ~at:!'º{;!: 
b ,ai 

Feito o convite telegráfico ao sr. 
Antenór Navarro. este accedeu pron­
tamente. estabelecendo-se que a e"c­
trevista seria hontem, pela manha, 
por intermédio do Telégrafo nacio­
nal. que, como já é notório, está hoje 
aparelhado para atender, a contento, 
a todas as conveniências do pubhco 

Faltando alguns minutos para ás J1 
horas, davam entrada no Telégrafo 
dois de nossos companheiros. Ah es­
tavam a postos os srs. A Braga e M. 
Quadros, respectivamente chef~ do 
distrito e encarregado da estaçao, os 
quais tudo dlspozeram da melhor 
vontade para o bom êxito do encon-

tr'i>recisamente ás 11 horas éramos 
avisados de que o ~nterven:tf>r, yara1-
ba110 ,com pontualidade inglesa. se 
encontrava ao nosso dispô~ .. 

Trocados cwnprimentos, rmciamos a 
entrevista, pedindo-lhe que defini5;Se 
o traço predominante da v:da de Joao 

Pe~ôbo:::1~a~~~U:~~~~~rJoão Pes-
sõa era. sobretudo, un:ia grande cap~­
cidade de trabalho, allado ao conheci­
mento prático e exato dos problemai; 
que desejava ferir e resolver .. A sua 
orientação á frente dos destmos <l:a 
Pa raiba, nao tocando na sua honesti­
dade intangivel, revelava. se1:1pre o 
critério de chefe e orgaruzador que, 
antes de qualquer trabalho, trat~va 
de estudar a sua possibilldade e utill­
dade. Nenhwna d~s !niciativas ~e 
João Pessôa pode~1a ficar em m~10, 
)Or qualquer motivo. E a Par~1ba, 
bontinuando o ~eu programa, amda 
agora apezar da crise que atr~v~a 
todo o paiz, demonstra~ que, alem e 
necessário tudo o que ele . concebeu. 
era possível realiZ3:-r. Assummdo o go­
vêrno tratou precipuamente da orga­
nização da escrita do TesoUl'O'.- refor= 

do aparelho de arrecadaçao. ga 
:~tindo-nos .melhores rendas. e ra­
cou com firmêsa o problema ª·!º-
doeiro, dan.do ª ~\;:~~~ irii~6~ 
~~n{~~ta~e~escet"ontes de arrec_3:dação, 

q~e por sua v: ~~;~~:;~! ~0ª; E;J~ 
fe1t_a e t~b~sa clarividê_ncia prática 

~;
1
:~~o _d;1 encarar as ~~re~~riz!~c6~= 

dignidade dos paraibanos não J. qui~ 
ou não a pôde compreender o vice­
presidente que assumiu o posto Em­
bora não divirjam as opiniões dos au"' 
procuraram apenas explicar as cáu­
sas do afastamento do vice-pre~ ien­
te da linha mflexivel mantida por 
João Pessoa é um assunto triste êSSi, 
sôbre o qual peço permissão pars não 
me alongar 

- Ma na Paraiba se m.antem -~,ivo 
o culto á memória de João P"'ssôa? 

- De modo admirável e comovedôr 
Passado já um ano, ainda cresce em 
todo o povo o culto por aquêle que en­
carnou na sua heróica atuação como 
que a propria Paraiba, acordada pot• 
êle! não se póde olhar, sem grande en­
tusiasmo, a maneira por que os parai­
banos compreenderam a acção de 
João Pessôa. E' a demonstração má1s 
viva que conheço de conc1enc1a coleti­
v.a. Cada um sabe e quer tornar pa­
tente a compreensão que tem da flgu-
1 a do herói E' impossivel afastar 1 
Paraiba de João Pessôa. Cada dia 
que passa, Jná1s se afirma essa liga­
ção m ima do grande condutor aos 
seus comandados. Nada rnáis nosso 
acrescentar, porque não chegaria 
nunca a exprimir nitidamente a tea­
lidade 

Tendo nós em seguida abordado á 
situação económica financeira atu2.1 
da Paraíba e suas perspectivas o - i 

Antenôr Navarro assim nos e l'lf"-
lnterve-ntor Anthenor Na.varro ceu. 

- Saida de wna luta em que em­
a Para1ba auxilio material de Minas I penhou todas as rezervas, a Parai~a 
Geráis e do Rio Grande do Sul para vai aos poucos voltando á normall­
o combate aos cangaceiros daquela dade, na espectativa de, em breve, '3.1-
região? No caso afirmatwo, em que cançar a prosperidade em q1:!e a _colo­
consistiu êsses auxilio? cou João Pessôa. A situaçao _fma~-

- Sim. N~o é passivei na rapidez de ceira. si não é de saldos, tambem nao 
uma entrev1Sta telegráfica concatenar desanima. Ao contrário. Con:i uma 
com justiça êsses auxilias. Posso, en- divida flutuante de cêrca de_ o.1tocen­
tretanto, afirmar que do Rio Grande tos contos de réis e outra dr\'.1da, no 
do Sul veio municão em abundancia e Banco do Brasil de mil e seiscentos 
de Minas, além de três metralhadôras contos, conta a Paraiba, entretanta, 
tivemos também munição. Máis ai,n- com cêrca de mil e ~tecentes .:.o~tos 
da: um aviadôr, um mecanico e um de saldos em d~pós1to. E' quas1 o 
especialista em rádiotelegrafia que equilíbrio 
passou muito tempo entre. nós. Ou- A afra de algodão, que. já como~a­
tr5)S aux1l1os tambem ~os v1~r~m. m.a.s mos a colher, superior a trmta rmlho, , 
nao. poss~. ~em cometer om1ssoes que , quilos. indica que. d')ntro em br:Y~. 
pareçam mJu~tas, dar de Pronto uma alcançar m , ~aldos efetivos, ~ pa1. a. 
resposta na 1mpr~nsa car oca ~reio ·~m {·l faz. mos a const1~uçaJ . c:J 
que pelo dr ASSIS Chaut,eaubnand, porto ele Cab d ··lo. wn dos pomos pr1~1-
que a Par!11ba env10u mll co.:1to~ paia cip ~ d prc. , ame J:>â'.l Eb$S01 
a ~e~oluçao. O caso d~ vapor · Cam- tllHl ru l ~iLimaS aspiraçó"'s a F1.­
pe_u~ , agora e~clarec;do, mostra a iaibo... Si nenhum fatôr impr~, J v1_ 
a.t1~·1dade do env1~ de recursos ,nate- svi 

I 
ess"' twlO te~os e pe ~ 1 dw 

na1s para_ a Para1~a. ~ i"m b tempos apresentar , P .1-
Pe:guntámos en~ si, mórto Joao :aiba panoramA .de t.Tabalho or ·• 

;!~~~\·u s~~~~·ê~novi~e"J;~;~~e~~og~-~: p ,dadt ant vi to por João P:. e: 
ma por ele traçado. Havia a:..J. da. \tm assunto a._ ~º~-rtu 

Disse então o sr. Antenôr Navairo a e_ ur-o. da.de Jornal!- __ J..: 9 
que, assassinado João Pessôa, o as- J 111ais. mh:1m n()t c1t1.do a denussa/ ::1~ 
pecto político da luta preponderou de- coma r ' mt' da . Força Publl a · :' 
finitivamente. S1 antes a ad.minis- o to- func1on..an 1? ~n com0 _) ~-­
tração estava prejudicada pelo esgo- d"<lo o 1::fon;na de van ofJ"!.8.'S. m­
tamento dos recursos, depois do bár- dw_1~- Joao Oost,a. H._ 1 1~1

·, _,m.j 
baro atentado de 26 de julho só apa- nohc;as, p,la cidade. de que a P,ia,b, 
recia um problema: honrar a memó- não e_ta a em e lma 
ria do gnmde presidente mantendo P"'dtmos enLto dIL J.·-nos o qu"' ha-
a resisténcia aos abusos do Catête 
Essa atitude unica compativel om a tC ntmua na 8 pa na, 

ministra.tivas que me .P te de João 
trar-_se o traço pre_di~~~~6r A sua 
Pessoa como admm traba,lho per· 
ca;pacidHde mv~1gaar ~calização aos 
m1t1u entend~ Nâo tinha preocu­
menores det~. !s.fabulosas, acima. do 
paç~s de o la dacioso mas funda­
reah~ável. Er\!u as iniCiattrns que 
menta.V~ set:1-.P êsse carater. 

Pª-b~C:~~o~e;rove1tos~s parad a J~~ 1 
raib~ o !if~~~:ta~fd~~~;c~lg~ns ór-

1 
Pessoa, . pernambucana 
gão~ ~a 1mJ~:~::1 que a Paraíba.· têve 

E mcon . · . e apreciáveis do 
resul~ad~s ~~~t:~6. acentuado. p9r 
pr9gi:a:essõa no seu govêrno. S1 na.o 
Joao l t de Pt inceza com_ todas as 
for~ ªcu~S::quencias e a cnse ger9:l, oi 
!~~riam má.is bem. aproveitadas noJe 
essas vantagens, po_is, _era medida q.ue 
estava em ligação mt1ma c~m ouL1_as 

~ soo. .. c.•~°""'-... :•••••••••• ....... ~•; 

Palacio da )eclempçao i 
---=== - -- -----= : 

Hoje, ás U horas, r;rrá solennemente inau­
gurado o Palacio ela Reucmpcão, ~eco_n.,,truido -:e­
gu nclo o plano do mal ogra o I residente .Joao 
Pessoa. 

• : 
i 

~~.:iv~\~~; ;º~R;eJ~.-l!n.t!n~~m~~~; 
pen ado anormn.1 com~ todo o ano _de 
1930 1ão podia colher os benefic1os 
de U~a maneir:1 completa. Tem.9s 
em vista hoJe dar ao plan o de Joao 
Pessoa lodo O dese.nvolvirnento e toda 
a amphtudi'. Num futuro bem pró­
xilno &e d1rn da razão do grande pre­
sidente. E' piec1so acentuar _que :.1 

d€'fêsa econom1ca da P ara1~a. nao un -

fl~ca E~~d·o tucr~~·qte eâ~~so;1gn~~s ~~~ 
~~:~::~::es °;'.u~~~i~i/~1r'1"E~t~~1a''di~~v~ i 

O interYentor Anthenor Navarro com idou 
o sr. Arcebispo d Adaucto para officiar a bençam 
do edifício, no que foi gentilmente attendiclo pelo 
venerando prela 1 • 

O govêrno mm-ida a fa milia JlC ·soen,-,e e o 
povo em geral para assisti,r á cerimoni~, depoi,, el a 
qua l f ican fra dai- a • a pli'lhca toda ª" 
clcpemlenô 1;, do 

1 

i 
E ;i~~g\l na ]ut 1 cte Princezs. Te\l .......... oe•~•o Gt&GO .. aiHt•H --•OCIIIJG~ff-



A UNUQ - Quarta-feira, 29 de julho de 1931 ..___ __ 

DE JOSÉ A!MERIC DE Al 

.\lu1i..;lro José Anwri<·o 

1 personalidacle cavalheiresca, louvava, 1 

menta para rftos con/essos. E com 'Jua 
do mesmo passo, el'JCI rebeldia impe­
nitente que af/ronlara as cond1mna-1 
ções mais duras para não negar o seu 
ideal, nem mesmo por uma escusa. 
moral da defesa_ A sua envergadura 
ele maqistrado só devia obedi:mcia à 
lei Temperamento mais indocil que 
ainda conheci. c::un:ava-'...e á discipli­
na legal c::om uma humildade sacer ­
dotal. Era uma conscien.tia escra1.,•a do 
detH?r 

Na sua missão di juiz era esse o 
seu conceito do dever. Vivíamos a a.1-
licinr esse espir ita preconcebido da 
ordem constituida parn uma solucáo 
violenta da contingencia politica em 
que no.<:.: encontravamos, indicada pelo 
doJpotismo do pocl'>1· :)11e eliminava 
todas as nossas vrerogaf it:as de ho­
mens livres. Mas a todo esse anseio 
de libertacáo oppun}ia-se a sua es­
crupulosa cohereneia de magistrado 
ObtiveramG'; afinal uma condesc~n-
dencja, cli.screta. 011 antes mera liber­
dade (lt> acção. E um dia, c1ua1ulo Lu-

RIO, 7 - ! N3cionnl 1 - Foi o se- wrdo cm seu apostolaclo combativo 

nuinte o di. 'Urso pronunciado pelo I nos visitou e já se 111teirarn das nossas 

i~inü;tro Jo e Amcrico de Almeida predisposi(ôes u luta armada, Joáo 
br~~ 

0 
Pie .idf>ntt' Jo:í.o P~ssôa, no Pessõa, numa das 'SlWS tnmendas ex - Grupo feito .1pós a iaLur;t!.arão de um melhoramento publico, \ _ndo-se o Granel<· p_ !)ltl ni .J P 

dia ele holltrm ~!º~:;n:to/i:c~::~~:~:~zt~:~;::z. t~:
1
:~ outra~.,te~soa s. os ... r, . .lo e Amt•r!co d::- .\i meida. te1,i'i1ti•-,.:oi<)nel Eiysio ~~·)b~e1 ra. 1\lnrillo J...emo e. J e: I 

·Colfoho;arlor !la obra de João Pes- de-mnou irrestrictamenle o desfecho reducto ele Princezo co11t((1 nó~ e li- material· j,1slica e liberd:tde, rt.tJtai~-1 p11ica e co11ce:s.~cio cl 1t.l111'
1 11 

sua. confidr'lllc do seu pensamento po- revolucionaria. Era na praia do Tam - rou as nossas an,ws . . lc! 1uío n'Js úS- racõo frnanceira e moralidade adnu- como de pas.·aç1ens ma 1f. , F 

litico, nwturna testem.unha dos lances baú, uma nesga encantadora do lito - sistia a1Jenrrs o direito da revolucci.o nis._li"atit'a. A todas essas solicilacõet 
t.Je sua combalii;1dade e elo seu mar- ral parahybano. Clt eguei no fim do era o dever ela contra-re"olurêio. :.110 tlleoricas il!c logron atlencler em sim-
t.11rio, eu tenho o maior responsabili- incidente, sem me aperceber do que arrancar uma convicção a JGiio Pes- ples funccrio do caracter porque em 
cladc na c·onjtssú.o desst.'· dias de gloria occorria. Encontrei aqnell · lwmem pe- sóa era mismo c1ue arrancar- lhe a al- toda sua ai·tividaele gorernamental 
e luto. (Jue tanto e:raltaram e abate- quenino numa roda silenciosa. com um mo. E victima de tantos crimes. ainda não Joi mais que um caracter em 
ram a mznlw pobre Parahyba São porte varonil, Wuminndo pela eloquen- achava que conspirar contra essa sup- acção Alcancou ser assim do começo 
epi.sodios que Pscreverci ainda. quem - eia trep1dante qu e costuma1:a ganhar pressão desi;airada de todo o nosso ao fün. numa unidad'.!. de conducta 
do as vicissitudes publicas me despa- na 1·ehemencia de ~ett. (eptos. Era rt systenw legal. era um crime previsto que melhor marca a sua sinceridad€ 
jarem dos onus absorrcn..tes. como o pouca fé dos homens ,w formação pelo Codigo Penal. Jámais admittiu pat•·iotica 
ma::. authentico monumento á memo- heterng211ea que se propunha rectifi- elle contacto pessoal com qualquer O poda tem sido. de ordinario. e11, -
ria de quem reqo1t cem. o proprio san- car a nossa vida p11/Jlica E. a essas dos antigos revoluciona rios qne pre tre nós. um.a tentacdo de jausto e vai-
que o seu ideal, para q1u:· ess~ icleal increpações prophetlcas. numa fran- tendiam. obter sua adliesuo á rerolt<t do.de. A ascençâo chega a modificar 
não 1c11ecesse queza inexoravel, a gente com.o que organizada a versonaliclctde. A Parahyba apres-

floje; dia tão tocante para mim .. e senlia r;ue iam se derreando no sce- Quando co11sequi rec11rs1Js para C'ai- tara -se para rec2ber seu novo presi -
clc wna t;attdade dolorosa, só tenho a nario da. lu,ta algunia:. figuras de xa da revolução, comp-rehendi {1 reser- dente, eleito pelo consenso dos parli­
zn<:.:piracfüJ dr minha sensibilicLad'.!, qtie com,mando na parada ela surpresa Na va da sua consciencia intransig:;nte dos, com toda a pcmpa politica e João 
deixarei na iuflmidade (La alma. E z roda , ningnern respondia . Não se escu- era para adquirir armamento para a Pessôa vetou es'.Sas m.anifestacôes da 
improprw c.>te momento para mna in- tava siqner a voz do mat visinho que guerrillia de Prince:.a. Só no fim, pou-, maneira mais rispida. Chegou, sosi­
terprelcicâo refleclido daquella indivi- se avlacava dentro dos arrecifé\S. co antes de morrer, quando já se .)en- nho. sem admittir siquzr recepção o/­
dualidade singular e da projecção dos Deixei que acabasse de desabar ess1 tia toda a monstruosidade ela campa- 1icial, e foi directo ao cemiterio, visi­
~eus eJ·emplos nos ncvos destinos da vehemencia espontanea q11,e represen- nha anniquilladora. passou a dizer tar o tumulo que era um culto de sua 
nossa 1'lda republicana. tava um heroism.-o maior que o com- que estava por tudo e. se não conspi- sensibilidade filial. Entrou. desse mo -

bate m.aterial, para promover, ao ca- rou, interessava-se pela marcha da do . a encarar as altas funcçõe..; do go-

nl:ar:,0:t~~~:~:r. ~~::;i, ~~:~:
0
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- conspiração. Não e~perava salrar-se e 1:êrno como uma investidura de tra-
'u. talvez tenlta ido entregar-se a uma balho e de sacrifício e não de goso e 

homenaoem. enunciarei, apenas, dois após em memoranl coafernicia in - fatalidade prevMta por todos para nos ostentac:;úo petJ'Joal. 

~;~ 1:~,l!OslilJ:;~~~s~ c.:.
1
~

111
%u:e;i~~;.~~ni~l:z~ ti1na, Lu:ardo ron(J11islara. cmn seu salvar com, as reacçôe::, ~usc,tadas por A primeira eleição que presidiu foi 

ideal?smo commoiiente. o espirita de esse sacrificio voluntario a mais soberba consagroC'ão ao exer-
ural. sacrificio de João Pessôo para todas E :.,erdade é que com essas reien;ai; cicío do voto na vtgenciC' do mando-

A actimclade publica d" João Pes- as consequencias da (·am.oanha desen- moraes nmguem. oµpo-:, á tyrannia nismo amda ameaçado;· Fora tanto 
són constit11ia um dos mais estranhos cadeado. uma coragem quase llomêrica, uma bastou proscrever a in'errencão dr 

contrastes da sua persorzalidaâe. Duas Aconteceu, entrelat1lo, riue nas ves- resistencia ?11ais aguerrida, nma zion- policia no pleito. R'mhircun-se os par­
indoles cliz:ersas ajustavam-se -lh3 na peras ela elei.rão, eM mnrço, fui com tade mais resoluta a z:encer ült mor- tidos ne.;se ambienL de liberdade, sen­
.sinceridadc das attitudes. O ,nais in - João Pessóa até os mais remotos •ser- rer. do a opposição .,_;cnr:eclora Em mais 
N?terado d 1>s crnti-re11oluc-i9narios, tões da ParaJiyba. E, ao atravessar - Pois foi esse d"'i:olo dt• lc(Jalidadc de um município w·rpetr{lram - se ver­
con~cguiu reali:ar a mais revoluciona - mos os caminhos asperos de Piancó, que inaugurou no Brasil O typo de dadeiros r.zquintes de JranQuia politi ­
na du1) accões publicas. Nunca elle se onde um magote de caboclos temera- govêrno revolucionaria a que mnrlr· ca: para demonstrar a sua isencão no 
'j.Jerutenciou do rigor dos seus votos rios enfrentara o impela d!l columna não otlingimos na amplitude da i)l- govêrno. mandou abrir as columnas do 
vrojr>ridc; no Supremo Tribunal Mili- Prestes. iam-·.,e-nos deparando cruies ctoria. Foi uma antecipacúo integral jornal officia1 á publicacão de mani­
wr contra o revoltosos de 1922 e 1924 que nos u.;signalavam perdas. Sobre- das formulas preconiscuic.; ragamen- íestos das faccões adverses. Por terem 
A cada argllic(io contra essa justiça veiu-Ihe então um conflicto de senti - t e, desde O apostolado liberal de Ru, tran·Jgredido as ordens de neutralida-
1mplacavel. replicara, com a sua ob- 11-z.entos, em que o homem da lei do- Barbosa. a appli.c:açü.o dos preceitc; da, /õram punidos dirersos iunccio-
durada conc~pC"ãO da prova da pena, minou o lutador d! todas as nossri.,;,; aspuucões µara e narios àa policta e do fisco 
c1ue não poderia ter tido outro julga - Emfim, o govêrno federal armou o aperfeiçoamento ;Joliticu 0"1"'i •<;ta, Esta1'am reserrarlas. porém. s0 nsa-

r·ões 11w1c·cr; aos (fit'' se llariam acos­
iu ,wclos a ttr os parlid( nutridos de 
todas a·· cxplorc1cú:3s do interesse pu­
bl"co. no Jl'ai.-; rfe~Iat'aâo reqimen de 
mmmidfüks. Fotam dcslltuidos va­
·io.r; cllefC's locars. inclus·re anligo~ 
ut. ~soaes de pr~sül, u 1e. p. , nâo se te­
·e1,-1,. c1.daptudo aos 1w:·os 1Jrocessos ele 
•noraliclade admrni lra/1 11, E quirá 
r,cia prnw•ira r"'"', lôram punidas au­
toridacl"r; de 1·asto p, esti<110, µor abu-

um 1..:erdadeiro milagre d T <:.: , 

financeira. Tenclo e zc n ra lú a 
ria de 453S000 em ntOCll.a ,w '!' 
ro e compromi·.,sos q >n1 m 
5.000:000WOO, ent,a " o Est 
menos de um annu, no r~r1m1 
saldos. com um. programnw u. 

sas reali:acões lé.' c1u JJ(! a e. 
gir as despesas e poupar o pafr 
publico ao clevonsmo dos voz:t.ic 
dos negocistas, JoUo Pessoa i1 
uma dictadura de honcsticla.d2 a 

eu em corrida, a 1, 1 

sertões ln'sidw::. 1 • flor úm , 
d'alma que dcpo1 ,r e µí' ·e 
conroca1·ão mystcr osc u n a 
na cidacle de Ca m Ji C r(fTl l 

o do pcc er. 1:.: rrc u-sP. f' •• ,e, obra dr: ra,, L 

··l' J~ , t ina ug-ura rão da pontr da B: talha: - O president,(' João Pessôa en tre auxiliares de sua aclm inistração 
e senhoras " senhoritas de nossa so ciedade 

r;an,•1m, 1 o 1'111 t'ClriO::. 11 unicipios moral, para , ! 

omo Al!1gcw drJ ,,roJLle·ro. Siio Joãc como .r,z.este a 
tJo Rio do Pc :cc, Sc,,1ta R,ro, Ararun" 
etc .. em pr J1tis0 da sil11aC"iio dom1 -
nantt? 

Proct1rou- 1.;e ao mesmo tempo, lim­
par a justir·a elos 111uos scn'idores. com 
a c.T(meraciio de i·arios promotorl"S 
inidoncos. e. muis tard:' com a di.s­
ponibi.'iclade ele d"ivenos j1ú·~es rela­
psos 011 Su.',p"'ilOJ. Iniciou-se, e111 se- nossa mi,;,;r;úu :.u1i, i·. r ri J, 
giâda, uma serie de pe(Jucnas provi- a111.-bições. e fa ."r do no0( , 1 

dencias, que posta em protica pela ad- ::.:e pessoal a som a l 

ministra('áO federal. depais da victo - co. elo que tanto ca 
ria da revolucão, pareciam innovacóes tria! 
radicaes: ricolhimcnto ele aut01noveis João Pcssóa 1·eTa p:11.1, f i·c 
ofjiciaes desnecessaric·..; ao serdco pu - Brasil a QllP d, 1e v penhu 
blico, suspew:iio de franquia telegra- sanq11r" cA Unifro1 
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Rio de Janeiro 

~\ UN IAO - Qu~r(u-fcira, 2~ de ju lh o de l '.1:Jl _,___ - - - -·- -- ----

O dia do ''Négo" 
cões á imprensa oor intermedio do Está organizado do seguinte modo O DIA DO "NEGO" NO LYCEU PA­

RAHYBANO 

Vu1l1u cio UH'll Lu IHH.I :1 f;d tllrL, 
e\< pa j,;<Jll como r rl"m0mho d 
lhando fl!; g-alho!:i \ ict Jat s d11rn 
vor<' ncmonll r 

E, co,·eiro, ,·ou ,tti· 

ri< nra ,, mett g1c1ndc.:, 
prant-€ado 

('<imp 1mr]f 

idolatra \e, 

RESOUTÇoES DO GOVERNO 
VISORlO 

:!"11~~~rc:~i~t!;ª~a~a D~~~~tai~i~~~f o programma das festas com que os 
PR0- 1 a fin:i de impedir ª·" noticias alarman- moradores da rua da Republica vão ··o Grem10 C1vico Literano 24 de 

tes. infundadas ou tendenciosas. oro- commemorar o ctia do "Négo" M~nTo" rio Lycl:'U Parahybano em 
JOAO PESSOA I 

RIO, 28 (Nacional 1 - Segundo 111-

forma o Jornal do Brasil, à noit-2 pa.s­
sada corrja nas rodas poltticas que o 
Govêrno Provisorio, no intuito de nor­
mali zar, defimti\-amente. a situação 
politlca. cio pais. resol\'eu tomar varias 
medidas de caracLer polilico e adnu­
mstrati\'O, entre as qun s a supr?ssio 
<la Delegacia Militar do Norte e d:1 
Junta de Sancçât's. devendo SfT publ t­
<'ado, dent10 em algumas hmas. o d...:­
creto respectiYo. o qua.l já esta1ia. r -
digido. em mãos do pre:sident~ G;;otulio 
Vargas. 

;~~!~c;:n1~ieJ\~~~a ~~ra;d~io~~ã~s~!~ A's 5 horas, salva de 21 tiros na commemoração á passagem do 2 " an-

das. pr;}t /~
0
~~:b~::~amento da bandei- niversario do ''Nógo" realizará hoJe 

E o hOmPrn QIH' a veJndade dei <,ur ... 
L~ p11zera ;.iJ1, porqt1( hmbern lll c rou 
bára a mortC' o I ijo ~u1gPlical d-i_ mf1i, 
o ol har Dfagsdor elo pa"' a•_; caricia.., 
faguciras elo 1n11ãzinha "· por firn. 
o convn io d;l sociedade e a nmpliclao 
das scrrama q11c clant,e'" lim1t.av,w1 
su;-i choup;111a es.c;a 11111slt.ada f'11t1d'l­

oe luunaua ouvmdo Lío phrnn- Jll 
palan?.. '1 1)n11 a p·Jrta r r!f'ixou aq1wl­
lé~ romeira p1. qr o po do sepulcro I 

a ~10
1
~l~fa.modo~er;.~;::raetto A~iii~~~t: ra do "Négo" no marco da mesma uma sessão civica. 

l~~;h;L avi;i}!pudá~ 
1~!~~~~an~~wai~~ praça, tocando uma banda de musicn ba~~~~1

1
: :;~::11 ~e d~~:znº j~~~~~~~:~~ 

~)i~~ ~smi;~:s u:~cl
1
i~~ta nf~ ~~~d!~~ªo ~o~Y~:::t gi~~):a~:h::~~0 :t::.~anhado que para este fim fóra especialment~ 

resolver nada sem audie ncia do ore- A's 7 hora.e;. distnbuição de esmolss, cmwidaclo O preparatoriano BorgC's 

si~g1~a Goct~~~n~ar.g~~·artamento so- bandeirinhas do "Négo" e p:-quenos ~!~ia~~~e~.c~~·e~ic~:~~;1a~·:c:~~~;~ªc1:g~·:: 
bre o caso das accusacões ao inter- retratos do Presidente João P essóa dos os estudantes de João Pessôt1 
ventar Lima Cavalcanti declarou ha- aos pobres em nome do inunortal pa- A reunião far-se-á no salão nobre 

0:s proce:ssos submettidos á Junta de 
Sancções seriam encaminhadcs á jm·­
tiça ordi.naria e os i.nt2nentor s su­
jeitos directamente à autoridade do 
chefe do govêrno. 

ver feito cessar a campanha porque rahybano. do Lyceu Parahybano ás 16 horas. 
a mesma se tornára pessoal d espre - A·s 19 horas. comício junto á pedra 

E. cami1.h::onclo por entre a nmn­
gem do~ c~ pr··sle!s marcescentes co­
merou a meditar 

P ara tal fim, a Junta de Sancçõf'(j 
deverá realizar hoje a sua maior ses­
são. procedendo ao julgamento dC' 
mais de duZ€ntos. processOIS (~\ 
UNIA O) 

tigiando uma autoridade que tem me- da referida praça, falando os drs 
recido a confiança do Govêrno Pro- Dusta n Miranda e João Santa Cruz. 
,·isorioi. <A Uni~o). e os srs. João Belisio, Luis de Oliveira 

() d)a de ho.il' n:io ,, feriado, 

I unc·c· ionando toda:,,, as rep;l rli-
Um dia a paz d:1quellas cinzas 

fôra pcrttll'bada por so1nços dum povo 
inteiro que foi dar o ultimo ade11s :t 

c&Se Homem. cujo nome acabára <lc 

RIO. 28 rNacional) - O niario L1 
ri oca publlca a seguinte nota: "O Go­
vêrno Provi:;:orio está estudando a ma­
neira de transformar a Jw1ta de Sanc­
çoes em um apparelho d c::.rr .ição aci· 
ministratiyo 

E' essa uma pro\idencia que o pre­
sidente Getulio Vargas p1etende po1 
em pratica o mais breve possi\·el. 

Gutra medida que o gm·êrno va 
eifectivar para a melhor unidad~ d~ 
sua acção centralizadora, é a suppr ~s­
~ão da Delegacia Geral do Norte. indo 
;;10 encontro do modo d?- v r d0 ge­
nrral Juarez Ta,ora qne, e11te11d ~ já 
eslar finda a phase co2rcitha do mo­
vimento 1evolucionano. devendo es­
tabelecer-se no pais um regime de 
ordem civil. 

Algumas interventonas soffrzr§ o 
modificações urgentes. Entre ellas, se­
rão attingictas pelo inflexivel zêlo do 
govêrno em morahzar as actuaes ad­
ministrarões e tadua-s. as do Am, -
;;onas. Maranhão e Bahia 

Assim, de,;;erão ser substituídos o-. 
srs Alvaro M"ia o padre Serra e o 

Arthur Neiva. •A UNIAO) 

U:\l C.\SO CO:IIPLICADO 

RIO, 28 (Nacional) - A proposik 
do caso do professor Luiz Carpent:r 

~cf!~~~~a:inc~j~d~tti!~dem~~~tr~ ~; 

O àDNlSTRO JOSÉ AMiERI CO E 
O RllLATORIO DO SR. OTTO 
NIEMEYER 

RIO. 28 cWest.ernl - O mmistro 
.Jo.':ié Americo de Almeida está collI­
gmdo dados. a fim de rewonder aa 
sr. Otto N1emever, na oarte referente 
ao Correio. Teleg1·a1Jho e ao Llovd 
Brasileiro. ( A União) . 

Pernambuco 
INTER\'r:NTORIA DO RIO G. DO 

• ORTE 

RECIFE. 28 <Nocional) - Passa 
am:mhã c.m avião da "Panair", por 
esta r1pital, o commandante Hercolino 
Cascn.rdo, que Yae empossaT-se na in­
terventoria do <Rio Grande do Norte·. 
IA UNIAO) 

EXTE RI OR 

Allemanha 
O YoO DO DIRIGIVEL "GRAF 

ZEPPELIN"'' AO POLO NORTE 

BERLIM. 28 - O "Graf Zermelin'' 
continúa normalmente o seu vão ás 
regiões do Polo Norte, tendo alcanca­
do o cabo Kanin. na extremidade se­
ot.entrional da Russia. (A União) . 

Chile 
\ SITUAÇÃO CHILENA 

e clr. Antonio Bõtto. 

OUYJ!'! 

menlor ia acç5o bravo official. Abra- r:l~;
1
\~1~~

10
~~t~t1~i~: ~~~;f{.~g~:~:;t~~~t}\) Nessr mesmo clia Jugubrr. ;,i~sig11;1 .. 

ço.'-i - Sancho Leite BapLista ele Lmrn. ," dona Joamrn H n lado no:; }lnn.1cs d;1 Eicrnirlrtdº, pcl,._1 

Pa 1 os. 28 - Bandido Cosme Cégo 
resistindo mão armada contra diligen­
cia commandada tenente João Alv:s 
Lyra Jogar Lagõa de Dentro TeLxeira 
falleceu tiroteio havido conforme com­
municaç.ão este com.mando pelo com­
mandante companhia áquella villa 
R espeitosas saudações - Capitão J aã.o 
Pessôa , conunandante. 

nquc dn S\1 va. Manu::,l Galdino cl mão ncfaria d i mnrte, as tampac. to 
lVIello e dona Ma1 ia das N ... ves Sih:,. rlas se com·uJo:wnaram, do cfu. l'S· 

João H"rm~~12gilclo ~l ·_ Ba:.· ·cs e don:• I tru.gn.·.1m 1:Plampagos e trovoa. da a.e: 
El1za J anuaua da Siha muralhas mabalaveis da cidade my<:-.-

---l**+:J--- t2norn parzceu cederem á impulsão 
colenca da Natur-eza: o vento soprou 

Se rv ·, ç O d O AI goda-0 m,i., rijo .. derrubando na passagem 
para o alem as folhas das ohveiras; 
o firmamento era um espesso véu co-

Pelo Depa1tamento Municipal de 1 · rl I 
Assisten cia e Saúde Publica. foram DEP.A R.TAMENTO DE CLASSJFíCA-

1 

1rm o a ena. , o mar. furio ;o f0~ 
soccorridas, hontem, as seguintes pes- 1 r:mc.bordnrem a,3 onda,-, 1n1cu11das prn 
sóa.s: ÇAO E.1 M JOAO P. ESSOA j ~cibrc .º _vcrde.1anLe prado das arvores, 

Severino Bezerra, Domingos José de . o inf1mto parec,2u degladiar-tc com 
~w::.\~·;atic~!~~iia ~~:i,çãtª;i:~c~~ Hontem foram classificados 92 far-1 0 finito! 1 ! 

co Barreto, Francisco Alves N·etto, :·'v!a - dos com o peso liquido de 13.014,900 E, aprofundado nesse devaneio 
nuel Tranquilino, Henrique Vicente da kilos. para os -srs. Abilio Dantas & morno, accordou-o a miragem do por-
Rocha Che1ub111a doe; Santos, Mana eia 1 \ll i Paiaram os d01s, eia Já perto o 
das Dores Anto1110 Fellppe dos Santos 

1 

< J 
e R osa Mana Exporia, rio _ p 01 am expoi tados mau o eu nuu m01 eo do Hero~. e cor-

- pela r11 ma 1 efei Iclà 145 fai dos com t8.ndo a monotonia do s1lenc10 o < o-
O ch::!fe do governo 1ecebeu o segum- 20 578 k1los sendo 19 com 2 677 700 veuo apontou a flente. dizendo 

te Jif!â:~~1~: _ Oommwuco-vos que para o R10 e 126 com 17. 900 300 ~ai a do:;1 ::n~~~::a:n~::!%~~ª· n;~e ;;:ºP.: 
~~~~!P~f~ªes1!t~e~n7:e~~ci~u~f1d~ud! 1 sa;~~º:k ~~~~te:~º ~a~~\ J:~~n!~:soa. PO"ira al\ a do deserto e nas faces, as 
1 " supplente em virtude do JWZ mum- 107 fardos com 15 343 1 1 ugas dwn \ taJOI exhaustn o vede i e 

~
1f~1

n~~o~aU1:1~~ar~aexei;~~~atÕeiu~ Em Campma G1ande - 750 fa1- :;~º:~~t~ 1:~~~1 u~:~u~~i:d;e:~:e~!~~~:~ 
Claudmo Ramos. dos com 138 152 t1a1°1s o vos<o filho mmche,tado ,r 
~,,._~ _, ~~,- ,r .A ,- "" ., , , , .#' -'""'-' mare1das peta1as, deste- vergel impro-

• • 111 lifico. do.rmindo o primeiro somm110 
Educação a denuncia que recebeu, de 
ter o mesmo feito a propaganja das 
idéas cornrnumstas em sua.s aulas da 
l'.,::iculdade de Düeito, os alumnos dt:sst> 
estabelecimento de ensino superior 
r"5tão ass1gnando wn ·• m morial" a 
.:::;er dirigido ao presidente G.?tulio Var­
gas, protestando contra a int ~rvenc&c 
poliaial na m2sma esc...Jia qu"", d,­
um elles, ne"' documento, não pód0 
ser collocada ~·ob a c2nsura das obras 
d~ ag nt s qu~H.e analphabetos ... 

Visita de ma- 1 
ldaEtermdade! 

SANTIAGO. 28 - Desde hontem. E a mãi extac:;l::1..da. fitanc\o ~ u ,rir'..\ 

abandonou o govêrno da Republica o ••• I que esmagou a flór da ~ua predilecção, 

~;;~~~~~~~ ~~~fe~z?merr~~~~i:.n~~;J~ ~!~ ~----~=~=~:----------------- o padrão da sua glona, "crava o~ 
sumido aouellas altas funccões O sr. olhos ele Iagrimas nos horizontes do 
Pedro Ooozo Letellier. presidente do Noitz mésta de 25 de julho de 1931. lando .sot.u~·n~ prece ao Deus que su. a 

I 

mar por o~de v.iu fugir-lhe º. filho " 
Senado (A Uniãol A saudade cruciante, terrível, pesada, crença d1vm1sou! ! ! Depois, aJoclhada cae sobre as bor­

"dôr que é remedio, remedia que au- Emf1m. o Senhor parece que ouvrn das da lagea fna seus lab1os tr..,­
gmenta a dôr", se tinha recolhido no essa pr ce de mã1 que geme de cora-[ mulas articulam p~Iavras inmtell2g1-
aconchego dum lar, "como a ave que ção que s? desp?daç8, df> alma que se V21'" e pelas palldas faces de,;:c~m 

O "m::morial"' mdaga se será crün:. 
um profes or de ··econ mia politica"' 
explanar aos seus alumnos a orgRni­
zação polit a e econornica do Sovi-2 . 
dentro de um 1onto de vista :i 1t2il 

~~l~c:~~~~ t ~ ln n~r~ci~~!~ s, 
UN1A01 

CO, 'ST.\ HAVER PEDIDO EXONE­
RAÇ.\O O PADRE ASTOLPHO 
~ERRA 

--)1(-)1(--

llSSOCIAÇOES 
s~ldcdade de 1\leclicina e Cirurgia 

da Parah:vba: - Reune-se hoje, ás 7 
1 2 horas, essa agremiação scientifi­
ca. em sua séde provisoria. 

O dr. Lauro Wanderley apresenta­
rá na sessão de hoje uma comm uni­
caçã o sobre o tratamento ciru rgico das 
hemorragias após o parto. 

RIO, 28 <Nacional) - A EaU:lha d z Casino •'Juracy Magalhães··: -
abPr d fonte auto11zada qu o padr Realiza-se hoje no Casino " Juracy 

A tolpho Serra acaba de exonet·ar-") Magalhães'", uma soirée dançante of-
cla nt rv ntorw .do ~aranhào. t le-1 ferec.ida por uma. ~om. missão de se-
1;,;raphand::> ne ntmo a'J cheL do nhontas aos as.5ociados dessa sym-
Go,·êrno Piovi.c.ono 1A UNIÃ01. pathizada agremiação 

RE ;PONDE. 'DO 

RIO 23 N 1 n !1 - O •. Carl 
Pmh ilo Cha .es _e noJ~ pel 
colmnn do O JorJ!:.21, as accusacóe:") 
feitas r l s .:i.à\ ,.:-.ari, d 1 a"'§.o, á 
commi:.,.<Sào d Syndlca.n -~5. e v .i.­
culadas na c<"..ão dos •· Apedid::: '' p l~ 
firma O. R Iviachado. a propo0ito da 
prohibiçã.o d a m ma funcciona1. 
pelo Ministeno da Aviacão. 

Diz o sr. Carlos Chagas não t~r si­
do demittidv da commissào de s n­
d1cancias em tempo algum. Pt1lo ccn­
trano, sempre solicibt1 a dPm1ss­
quf' lhe ra n°gad::1 unca foi r ce­
htàa ~la 1ru ·,ma comn,h~ão q11alriu r 
propma 

O d . ..,entcndimtnto qu ha 110 
meio da n1c. ~ma foi :,lvido rnnrn­
:Sciment.:> e nunca o n1 _,_ ~1 o J Jse A ,, -
rico sobr a f:nr"':1 O ... ,.rachado u'n~ 
lhR 1e,·cu p e ') 

O n r c.::nt _ p .... d1d . de 'tn -5 
att~i1dlc10 1 lo TT"u,~rtr ulto t rJ, 
.scrupulo,:, d sua p3 rte , A UNIA.O> 

No baile de hoje, para o qual re­
cebemos um convite, promette muita 
animação, o que sempre acontece ás 
reuniões do referido Casino. 

\s:vlo de Mendicidade •·carneiro da 
Cunha": - Boletim da semana de 
19 á 25 de julho de 1931. 

Visitas - O estabelecimento foi vi­
sitado por 27 pessôas cujos nomes 
constam do livro de presença. 

Serviço medico - D dr. Ant01úo de 
A vila Lins que esteve de semana, não 
visitou o estabelecimento. 

Donativos - Foram feitos os se­
gumtes: Oswaldo Pessóa 50SOOO, João 
MedeirO$ Correia 5$000, Antonio Ra­
bcllo Junior 5SOOO, 1 enda do sitio 
7$000. total 67,000 

F'allecuncntos - Falleceu no dia 
25 a asylacla Damiana Maria da COn­
cewfto 

Movunento de indigentes - Exis­
t B.m 120 asylados, entrou 1. sahiram 
3. ficam existindo 118, sendo 53 ho­
mens. 65 mulheres 

Escaln de servico - Pelo Conselho 
foram designado$ para o serviço ds 

o <'ASO DO .\RTIGO f'ONTR ., 0 semana de 26 7 á 18 o director Eduar­
GE:-.;1:r;, '\L BERTHOLDO KLIN- do Cunha, o medico dr. Teixeira de 

C.ER V~~~~~e~sAfé~ ~~:r:;f~~o1;º~~~~t 

RIO 2~ <Wcstcr~1 J - O coronel: ~~~~~~~g~istg11 e~!~o 
8 

i~~~t~;r~s e~ 
J?sé Pessos cumnrmdo a det.e~·mm~- 1 Asylo continúa sem alteração. 
cao oue lhe .. fez o )!ener~l . Leite cte I João Pessóa, 25 de julho de 1931.-
~~~\~o.0~1~;~roa d~c~~~

1'3~~;utâ~~~ ªJ~ José Onofre, cUrector de semana. 

~I{ã';,~ i~11J~~1~~~~ t~·~ ~~~~i~\e~o o d~ 1:1~~ ---iHH:---
ouando o g0neral B€rtholdo Klinger I 
!r~ ~~~~ª c1~~ro~~~a1td

011ºC..ª1
~1~~inli~:= V A R I A S 

res <A Un üo1. 
- O dr. ,ecretano da Segurança Pu-

(.'O'l'TR \ A.S ~-l'OTICJAS TE.;-nt:~- blica r, rebeu os seguintes despachos: 

CIOSAS J daTe;.;rI~~e2~ :e~lí~ig~~~a ~C\l~e~1a~i:; 
RIO, 28 <We·;tern1 - O DeDarta- travou renhido tiroteio e.sta J?anhã 

menta de Publicidade determmou a11e contra roubador Cosme Oand1do do 
todos os M1n1 erios d2em informa - qual resultou morte mesmo. Elogio 

volta ao ninho antigo. depois de um dilacera Ergue a fronte e com os Iagrimas sentidas! 
longo e tenebroso inverno·• cab"llos caídos, segura uma vela e E. "como o orvalho se p211rlun-1 ci(I 

Lar desolado, morada triste, templo VR." m"i~ ·,,Jhnt ·, soFencto 8. dôr. n11- topo elas cruzes e sosinho, gotte1" d;:i 
onde não clariava a tochB. sagrada do triz 118 terra de todo~ os homens bordas das campas", o coração tr.' 
Senhor, altar sem divindade, throno Ancl~1 e adiante bate ás portas do passac!o dessa creatura parecia d~rra­
sem sceptro, tabernaculo sem reliquias, templo mortuario. onde está um co- mar o orvalho petrificado das cama-
religião sem crnnça, crença sem Deus! vf'iro! NP~·se instant0, o relogio da da'> in!imas do seu soffrimento! 

Tal era a situação duma choupana Cathedral fecha o cyclo da noite, com Na miragem negra daquellc crrdo 
onde vivia uma mulher, sem a espe- 12 badaladas. Tudo é caliginoso: a <'ll:1 vm talvez, a tn~crinç:1') fatal rln 
rança unica da ventura, sem o anlrlo víls 011 r o~ o rr 0 mido qt1~ se expan- j destrno e, pelas fendas da lapide, sen-
derrndeiro do amôr de mãi. de pelas faldas dos aleant1s; a alma tiu O lrio dn mort"! 

E' que, no revérbero de sua imagi-, de""ve11t11rada qur te lastima. o cora- Silencio e. eis que "pelà varg ;i 

nação pairava o ~spectro do filho. que ção que pulsa. o cern::! que vivifica. a alem, começaram a re oar as ondu­
a morte arrebatára para os além do- sohctão q•1;- dorme! . laçõ"s affectuosas e tocantes dumn 
minios da Eternidade! Abr" est"' portão. deixa-me pa~- ,·óz ·· 

E a dór se lhe comprimia nessa 1101- ~8.r - falou e.,se vulto de mulher Era sem duYida a visão do f1U10 (lue. 
te, mais acerba, porque havia um an - - Não. re.!.ponde o coveiro, é vedada pau.n·a pelas alturas cerulea.s· i:>rn a 
no. longe das suas plagas, distante do a 'ntrada. - 1 vós d? João Pessôa que vinha celebr::ir 
beijo maternal aquelle filho voára Mni Deiis• Mel! Deus! Que crnei~ no coração da Parahyba-M:h, os coros 
para o além -turnulo, sem ao menos estas palavras letiferas proferidas an- da sua victo1ia. os psDlmos ang:elicar.,; 
lhe acenar com as dobras diaphanas Le o cte::;fecho duma sentença, ante o da sua glona 1 
do coração! coração dorido dwna pobre mãi que 

E ainda, sob a oppressão do rnarty- procurava acariciar. nos Iabios seus, O rosicler da Aurora de 26 de Julho 
rio, nessa mesma noite. essa entidade o osculo gelido do filho! já começava a illummar a terra. 
levantou-se do leito da saudade, e, to- A penna não Tabisca: cornmovida Collegio '' Pio X" 
mando a mantilha de crepe S'.Jbre os e:-:! fl rt nião de quem escre,·e dolorosa 
hombros, sae da modesta morada e tlT' .... clin. ind:>finivel scenar 
por entre as praças e a\ enida.s da ci- Coveiro cruel. que não ouves 1 

d8de-Iillw. vHe em cl~manda do soh- vo'l c\nm~ mãi trespassada com o glR-
tario Jogar. aonde a mão h·açoeira do 
destino levára o P"daço do seu cora­
ção!!! 

Cammha calma e silencioss. sómen­
te ouvindo o farfa lhar das folhas má-

dio dn clorr Abre a porta, deixa-me 
pas~·ar ! Eu quero osçufar a lapide que) 
coti:·" os r2.Stos do meu filho! Quero t 
. 'li iir;n· com o odõr dr,stn.s ]R~Timris I 
a front<' cto an.10 f1él da minha alma) 

d1clas. o sibilar monotono da nntania o 1mµetcrrido clcfcn~or dr minha hon­
e o cic1ar mavioso da brisa ra. o ;:rn~cultador da minha gloria, a 

Olha para os céu·;. tudo é nerrro a]Pi~n~ elo meu sorrir. o sorrir do meu 
e espesso véo que cobre a terra! No sen' 11' ! 

firmamenlo, não mo is apparecem es - Coveiro I Abre a porta: o noite é 
plendentes a magica Jampada noctur- FOmhrin l:' a visão ele meu fllllo 111P. 1 

na, nem o su blime sequito de estrel- conduz a sua morada 1 

las a illuminar o vasto ambito da noi- - Mas quem és. donde vens, para 
te .. Alevanta mais os olhos e vê uma onve vaes? - replicou o guarda da­
estrella, sómente uma que deixa cail quella t ~trica c1clade 
os raios illuminares entre os ramos de - Sou uma mãi que chora a perd!) 
dois cyprestes pendidos!!! elo filho' Sou a desventura myst.ica 

Caminha. e galgando o píncaro dum SªtÜir. a saudade fadada dum 
de um peq11eno acltve descortina, á ent"' m::i.goado! Co\'e iro! Olha para a 

João Cavalcont, de t1.rr11da - 1, 
Dr. Os ~ar de Cast·o 

«·1 ini,·n. l!(·dica f" Dot·:u;-u , 
du.., « ,·i•aJI \'ª"'· 

Prc~rrcve regime a\1111e11tar se­
~l111rlo a E!:tcola A llemâ, kndo 

freq11t'nt::ido o~ rnncipaec. hnspi 
ta~s de cn·a nca,;; do Ri,) dt: 

J;indro. 

ELlCTRICIOADE MEDICA: 

l UL ultra-violêta, infra vermêlha 
e alta freqllencia. 

CONSULTOR!O E RESIDENCIA, 

Pr ça 1817 n.u 181. (Oitão da 
Igreja do.a Mercêo). 

dista ncia. nevoas imagens dentre as minhJ l ro!1te enrugada. vê estes olhos 
muralhas que o seu desejo quer trans- Iac~inH\iantes, a dôr ac~r.ba de um co- de~:~~ste~i;1;1trar O futuro economico 
pór! rac~.º desfolhado. ª- efflg1e desta crea-1 Ide ao Thcsouro e, entregac á. Cah.:a 

Ante a recordação daauelle com tura ! Sou a peregnna do soffrimento. Economica do Estado as sobras de 
quem sonha, cae desfallecida, articu- emf1m eu sou a - PARAHYBA 1 vossa despesa. 





\ I ' UO 

O t'.,(;O, s~mlo ,, 1>rotc"to de um , ' on1 \l~s­
sias, 1 oi ,1111 ,u 1 o brado hon1érito d<• uma ra :·a 
1·111 lu ·ta pela "ua redc mprão. - LlTIS ( JST,\ , 
p · I" < L'11!1r, \ 1ad en 1i c1, de .\kd il'Ílld 

ill't· do 1 I 1t· 1 ento Feder .. ü re­
c1 lwu o t l 1 imma mfra 

Sa11L'Anna de MaLto ,, 20 - F1-
nf'i''l i prf's ·nt- r-n•e l1om nngens din 
')fi unm -crsaiio trucic amento insubs­
t·tm\el pr idl:nte João Pessoa. Abr -
eO."' - J~na<·10 ~o:He,, JU d1str ctal. 

l'vit~ ll'O. c:1c:m. nc·nllllma crc:denci I 
que, p 1nttn11 d10 ela rn ma. po 
01 ndtr a vo pll • •:ii ittenc ão. nào 
J)O. so d L·a dr. c-()rnn u ,,.. -.,n-1 
do grnndt, do hf'WC" ocr1f1c-3dQ, m 1-
111f~ tai u m nh imin n :1 dór. p lo 

~);}~tI~~ g , rnP
1
P~: E cu~~~;:~fell ~lo! maiu1 

Nt.>~U.1. llOJ a ljU i 1111clemo tm, pl 1-
Lo de obedu nr1 -, _ em h(mN1~1g<. 111 :::i I 
sempre chorar.lo dt ,J0.io Pc oa • mo 
pos , meus senho ·e me mo com~ 
um polne encu1cer tu. deixai de -
socrnr-me a e.:,ta grande manifesta­
t:io á. U!l. niemo11a 

, Todo Brasil, mnu nhorc., e esp -
crn.lmente a n J quenma Par:ahv­
ba, n5o podera. .Jclm is e-quecer o 
santo nome rit> Jo.J.o l'essón ! 

Assa'- mo per o e mlJicim 
Não T)UC. ~t l e r :'l .rn1 v11lto c111e 

se batia leg1lrnen pd restauracüo 
das lei e da JU t1c . d nos Qll -
rida patria. roubn<;te-lh t 1 

A D1rec1.-0rin d(\ Llovd Brasileiro mente. a vida 
fez- e repre , en.1 todas a ho- tal\ie.z que o v n 
mPnagens prestadas \€Sta capital a r0

~1~r~r;~gaorn~~chto dr. João Pe _ 
memoria do grande presidente Joao I soa, não foi ô na u. peque1linêl p \-~::;e~ ~e~:::~si~e P1;t;~:e~:~io G~s ~~~fi-~~· mas. em todo territorio bl'a-

I tmcções de agente daquella empresa q:enf:i~rai;;;,~r nde tm~d~hor;:·l ª~1Yr~ 
em ncv;sa. pi a.çn soube cumprir o eu dever, cntrega1,-

A. propos1to recebeu o Basileu do o seu peito ás balas dos canhoes 

Gomes o tclegramt~a ~ubsequente e~~-'s:,u: f~\s asu;f~.i~~·uf~~~;:~~= 
"Rio. 25 - Queira v. Se!}hona mo vós bem sabe qu vingou o 5an­

a.companhar .cm nome desta directg- gue do seu immHrtal presidente. mi­
na as_ solenmdad. de commemo1 aça.o seravelmente trucidado 

~i 1~~m~~r~ran.~~~;[;ª~~ãt
0Pesfô~&·~ pots Pcf6ª~~c~d~~~~t'~nJ1gr~U Qt~tJ:: 

Oyoll." recido presidente. tPndia a naufragar, 

O r d, Jo GoncalVPS chefe da 1 ~~~to\in~a S~~istr~: ~~~~~OS P~J,-
F1scalização do Porto nest,. Estado I nosso grande .presidente. que, consc10s 
recebeu do seu. t· e 'lmigo sr José I dos seus se1:_t mentos ~e parahyb.anos 

Maria de Car o M~llo, seg1lin- ~~~~~d~a~~in~â~~
11!1

ª;~eiuâ~f;~= 
te despacho los, me~ senhores, vós bem sabeis 

'Buique, 26 - Peço representar-me quaes.sao. Ent1e outros de renome, na 
homenagens m m 11a inesquec1vel dr. historia d:-1. Parahyb~ e discipulos do 
João Pessoa pr,., tada~ govêrno e po- noc::so prantRado extmcto, quero fa­
liticos repre enta1 elo 33 pat1ic10s de- lar dos nomes dos excellc:ntissimos s~­
pos1tando sobre altar donde am.da nhor s. dr. ;Jose Amenco de A.lmºid 
preside des inos: n sa Parahyba ume. q~e vem hoJe exercendo a alta func­
audade com symbolo minha vene a- çao de ministro da Viação, cargo que 

ção - José Maria de Carvalho ~Iello." desde 9ue asswniu. honra, com a su~ 
desapaixonada administração e o 

O sr Os\\ aldo P soa agradeceu em 
nome da familia do seu mallogrado 
irmã.o presidente Joao Pessoa, as ho­
menagens p1€ da pelas coloniases­
t ·ange1ras ã m n ona d g1 ande pa­
ahybano, no egumte despacho: 

"'Sr. Hermeneg1 do Di Lascio -
João Pessoa, 27 - Em nome familia 
João Pessôa meu nome penhorado 
agradeço homen .. !.gem prestada. colo-
11ia estrangeira memoria seu saudoso 
chefe e irmão primeiro anniversario 
commemoração sua morte pedindo 
tornar extensivo todos os membros 
presentes áq e 1e acto. Attenciosos 
e npriment s Oswaldo Pessôa. • 

O dr. Odon Beze,·ra representou o 
muhicip10 de Taperoá nas homena­
gen promovida.<:: ne ta capital ao 
presidente João Pessoa. 

Retornaram hontem 'l Recife os aca­
e . i.cos de medic Cl udino Ramos 

Filho, Arac1ld B. de Medeiros e 
Ephygenio B rbo mem~'"OS da em­
baixada pernambucana qu visitou ha 
pouco• dia• e t.a capit 1! 

nosso caro d_r. Anthenor Navarro. 
que tem sabido honrar as . tradições 
do n<?550 caro pranteado extincto. 

Fellzmente a Parnhyba entregue. 
ho.1e, á bem ori:ntada administraca 
do excel!entissimo nhor dr. Anthe­
nor Navarro. não soffreu. nem soffr~­
r~. 'qOl' certo. nenhuma solu ão de cnn 
tmmdade; quer na sua vida em ge­
ral, quer na execução do programma 
~~~ç~~1l~~ssÔ~sso martyr homem, o 

Excia .. somos oua:se 200 det 0 nt~ 
ao todo, e nem um s~. esqueceu ainda, 
nem esquecerá jamais o nosso gran­
de presidente, e é, em vós, excia .. que 
ve!l}o.s car?,cter1 )ado ao11el1° mesmo 
espmto luc1do e renovador do nosso 
grande mestre. 

Excia. permittistes que nós, pobres 
infelizes d~tentos_ nos associass.Pmo~ 
a esta mamfestaçao de pesar, que toda 
Parahyba una, promove em memoria 
do Redemptor da Patria! 

Nós detentos, excia., temos grava­
do em nossos coracé2s ((1e infelize. é 
v~rdade) . niti<lamente os ban fi 
cios recebidos do grande e immortal 
Joao Pessôa 

Excia. perm1tt1 one , os saúde "rr 
nome dos meus companheiros de'. m~ 
fortunio. 

Dr. João Pessoa · 
o prefeito B J Peregrino recebeu Quem vos fala é uma victima do 

o telegramma infra infort_u:1io.: é um naufrago que, antes 
d.as v1c1ss1tudes Que hoie o dear d'lm 
smgrou um mar bonançoso. num ba-

O dr GratulnAn Bntto, rcpre en-
tou o sr IgnaclO Francisco de Britto I 
prefe1to de <:, Joúo do Coriry e o r I 
Tcrtulumo B 1t l' 
prestada r·e I 

F01 o s gumte o cll c r o hdo n 
1ret1te ao AH 1 r, P, tn 1J lo 

:11::c:i~;.~~l ~º~ª~tr1i11 <t~ I~, 
11

ctos Rd ,~~~~~ ! 

F !ZERAM ANNOQ HONTEM 

A 01ho ita Nair A1àg o de Paiva, sr 
fllh:1 d.J M nu .... l f 1rancisco de men.: · n 1"' de no u p 
P 1v 1 ,nC'c1on3rio e , :1du~11 P{'lo motivo. o n.nnl\ 1 nrianle 

rle certo muit f· ilnt do 

!· SPONSAI'Q 
PAZEill Ai.NOS HO ll I 

p,. r1d ele i u 1'1"' A d M ir1 i ~.ih esposa do 
d u E cado 11 cl 

I 
tt µ~ ar de<::- .Jvr -e S1lv cornme: c,ante de nos- ConLroctnram C3 me'":lto. nc, r, 

pe1c b1d a data o rniicio do pr do Belém, mumc1p10 de Gua. hLa 
!~an~~m~~aºge: ua cn 1 ch"r-lh O r. Alberto de Medeiros, resi- J.rgtnto radiotelegraphlS .a d R 

Homen em sunple . n .t expi ·t- dente nesta c1d;;.~e. . . mento Policial l\.Iihtnr do Est 
1 

va po1 p<u iu .da micLttiva popu!.i:. . O r .Jo qmm Pereu=i da Silva, Mnnuel AYelmo da Silva e a se11h 
o.µornda 1mmcd1n.lc1mt~11t~ pe1.a uc _ a11xll1 r do cornme1cio dr ta praca. Maria Amelia Barbo•ri d:1 Sll\':i 

~:~ J~c~·
1 

s;~~itt~~ tmcc. o l! cta 5e-; 1 O Si Ma.no Lima auxiliar do 
As 6 hora da m,mh" de 2ô foi nos o commeF10. NASCI:11ENTOS 

~:~~gi ~cl~~1~;c10 da Prei , ura o 

A 9 horas o Altar da Patna, 1, -
m d<? no sal nobre do 001 lho 
Uumc1pal, rec beu a pnmeir ,1 1t 
por parte das e colas public»s, e,1-
co1poradas, .:,endo n :c;sa veCa':iiâo fl1-
toado o h, mno a João Pessu0 d1scm­
a11do apos a m~elligentes senh0"1L s 

Lourdes c.le Va. 011cello e Noemia Ba-
P~L':i a da. Cunh , 4 e fiz r m o , 1 ... 
g10 do inolvidavel morto 
vaE: ~~~~!. foi queimá.da 11mrt. ~al-

o destacamento de Policia l~l cida­
de prestou as continenc1as devida~ 
com garbo e correcção 

Sl' • [_ l1l 

aget l ela 
t e pi 

- O Alberto Araujo de Medei-
ros, mfe, _01 do 22 B e aqui aquar­
telado 

O pequeno Oln \'O, filho do Sl' 

Finda a solennidade foi ent ·egue ú. 

~~ã~d~e:ô~~v~:s ef{i~; ~~a~~~{itn~; ~-------~~~----~~~ 

N'a. ceu nesta cidade no d 
andante Antonio Wnl e1 filho 
Jose de Alme1d e Albuquerq .e 
sua f'~po..,::;a d Celma M d1: 
buquerque. 

- Acha-se em fe< la. o lar do r 
José F Silva, commerciante. re. clen­
tC' em S. Miguel dP Taipu e d :;.ua s­
posa d. Nita Marmho Falcão, e 11 o 
ns. im nto de uma creanç.n 011 1a 

pia IJ,ipti..:;m. 1 1 brr{t o n ,n lt> 
Osmar 

VIAJANTES 

Vindos do interior do E.stado en-
horas a sociedade mamanguapense. Todos elles, miciados e :on:-111 dos 
representada por todas as c!,1,sse.s, rilli dent10 dos quatro meses !n ,irip1Pt.o.~ contram-se nesta cidade os no o· 

~~te~'\!~~eSa~e~a~iºê~'n~i~~~~~~; ir1h~~~~is;:a;::u11~t~s· p;~e/il\~~rJc~:; amigo Ildefonso Correa Lima - !\n-
repleto de famihas e alurnnos das es- de cerca de seis kilome .·('!:; de C:>S ra- tonio Miranda, respectivamente e:.1-
cola·, publicas. das de rodagem, remcJ":1çãv ccn•ple- dentes em Borbo1ema e Banar."'iras 

ap~rfd~ª~os~ª .1:t~t~'o. ~~~";,f'{'o"be~': ta de 3 .106 metros- quadrados de cal- - Retornou hontem n Recife o 
to yelas bandeiras do Estado e do ~a~~i~u~ç~o v:~·i~i,n r~~~ti\~~:;oc:;~ire~ academico Gabriel Perazzo, que vi rn 

iu%~n!â~~o á noite feericamente il- ga~1~s~e~1t:~~~ºit~r.:t~.~s DJ~tu~~-11~= tomar parte nas homenagens ~o pre~ 

ªt?E\~%ro~~~lo ~id~âi~~e gsreb~s~~\i;i r~~ento por 6 de 'ª• J!ll 'l e 2 de al- sidente João Pes~oa 

aJoelhados, cantaram ainda uma vez A' noite do mesmo dia o 1Jrefe1to ---(:) 
o hymno de seu nome . do município presidm na Pttfeitu a 

No dia 27 realizou-se na matrra de grande ieunião de omnl('1ciantes 
S. PC'dro e s. Paulo a missa ele re- proprietalios e funcc'•m. r~c:, t:"t'lltcos, O fim principal da Caixa Econn.nkl. 

g~~: por · lma do saudoso lJB.rahy- f~;iªEi1at'fi. ~~â6 1~~nlv~~~~,~~f~ªf0e: do Estado é distribuir emprestimos ao, 
~lôres naturaes, em protu.são. e'"1- madas acÇ()es no va }l, .. d d<.•:1(' ontos 

chrn~ o templo. Grande foi 
O 

com- de réis. pequenos tavradorf's, por 1ntermcd:o 

Pªl?f~~~o d~\gi:i as mal ife%ações fe~/réxi~~gu c~;~hgre~e~~~-~~J ~\?~~~-1: elas Caixas Ruraes. 
---(ol----esteve sempre a comrpissao an~erieii - zacão e finalidade dessa Pspe-:ic de 

mente eleita e composta dos s1 J. Er- bancos populare.'S send:.> 1,rn1t.J ap­
nesto B~ptista da Cun...l'1a, José Mar- plaudido 
~os v8e~i~!,".º·J:.:u~;r,~;.rrâ~ ~~~::1~ d/itttale;il~':';~i:~~;~~~ª •• ~ '~1~,:~e~ REPARTIÇÕES FEDERAES 
~~· 1~~~a~e~~l;~J~~i\~sNJ~!:{a eB~Ji ~~rI:1~~n~~r~m:Ss~i~\~th~can~~~l~l~O~ TELEGRAPHO NACIONAL 
Cunha, Laura B. da Cunha, '.€nedma cred1tos. de Oliveira Ramos, Ignez Navarro, O serviço de limpe5,l. pm!lca. c;,ue A renda do TelegTaphv N ::io:111, 
Lydia de Oliveira, Vanda Vel1,..1so e também ia ser inaJ.{Utado, por cir- do d·a 27, foi d"' 556$250, qu? s ró. r -
Guiomar S. Coêlho. cumstancias imprevi. us te.n de ser colhida á D.::legacia fi, a.l 

Esta mesma conunissão vendcn na adiado Hi n REpartiçã0 io r _l~ ph- " 
cidade, em beneficio do Arco de Tn- Após a fundaçío e.o B::in:::0, vs pt:- t 1 anuna re do }:'J Juha :1: 
umpho, cerca de mil bandeirinha> do sentes acompanharn.11 e cii ,11dal r v 'l da P dr> ., Mac 
uNégo". Filho até ao novo ;1<J:uir1ão, e;ue eE-

o saldo das contribuições popularº, tava repleto de pov . Ali1 t'hes,,ndo DIRECTORIA DE METEOROLOGIA 
para a erecção do Altar da P:1tri'l, alguns negociante r;f:1;la1 a···atn 0 H. 
será distribuído com os pobres. João Coêlho, que p•.·0,1 meio 1 l.Tfve 

discurso congratulaN.w-s~ c0m os 

A Prefeitura de Mamanguape 01 es­
t~u também sua homenagem ao· pre­
s1.dente João Pessôa, inaugurando no 
dia 26 varias obras publicas 

Assim procedendo, declarou o pre­
feito dr. Vida! Filho crêr que !le­
nhuma homenagem official áqu"')le 
que \iveu toda uma \ida de tr~b...1-
lllos, poderia ter maior valm· e ex­
pressão. 

Os snviçcs inaugurados foram en­
tregues ao publico sem úlennirlldes 

mamanguapenses pela realizaçao- da­
quella sua velha aspir1;1 .'.:t) 

O constructor. sr. J'.v·yntllo Coae1a, 
offereceu a todos nessa occasião um 
copo de cerveja. 

Retirando-se após, foi o clr. V1dal 
Filho acompanhado ainct a':"· su ::-e­
sidencia alli agradecend?, em 1ap1-
das palavras, aquella .:Jernonstração 
de sympathia, que sabia não merecer, 
pois apenas procurava cumpnr com 
o seu dever applicando o dinheiro ao 
povo em beneficio desse m~51 no povo 

(Serviço Federal) 
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COMMERCIO, INDUSTR 
' 

FINA ÇAS 
•t. UNIA.O" Na praça ·onE.\T WESTflt:S." L.l, ~ ' 

I D 'lar a 40 
ASSIGNATURAS Assucru· refinado tYJ"' Rio . . ll~OOO Horario de hoje, dos trens de ll"-'· f Du,!<1r a , , t, 

~~~ i::,~tr~ ·:. ·: • .. . . .. ~~m~ ~E~E Ef)f:;g~ }'..· .~~cl~! 
1

~i~~~ I ··_;f;~i·:súa a Rwf , 6-S lfJ.23 [:" cl~n.,"~ 1 

~:;;;::~/i;;'j~~~~~ (doannocor-
000 

8!;: ~~ ~;.~l~ ~: ~:: :: 1giiggg ~{~~;~i~~ a João Pr ssr,a, !is 8,43. ~~;:;g~ l 
ttn1.e) · • · · · · Xarque . , . . . . . . . . 38~000 Rt<>Cllt ::i Jofw pç•,<.;o:.i, 13 02: Pr ta 

An.nonclo!: Bacalháo . . . . . . . . 140'.;000 P~so ouro Urugu...tyu 
por 0011 tracto no. gerPncia. Peixe sécco Cfard(!) · · · · 100~ CORRESPONDENCIA AtREA Pr o JJ<-1 1 l Arg 11t1n I 

1$370 
8~GOIJ 

41. 5fJ 
Z OflG 
7 BC;!; 

Pagamento adiantado. :~~~;~i~ ~;;xª;
1
,hao : · · · · · !~~ogo ftig 

1
\

1 
o•nv 

PHARIIIACIA DE PLANTAO Gazolrna (caixa 1 • 53$000 (Syn~lcato Condor) 

l. . . 1 ~;Jn~goie man<l1oca, sacca de 26SOOO 16 P~~;~ :u!l~~~~i~~e!~~ngi~ :: / 
Esta ~C' pl:i.ntão. hoJe, J_ pharmaci~ Idem saccoo de 50 kllos 215000 Correio do Varadouro e no Ocr1:e1íl 

L. PO!tT \( \O 

Bra<;(l a iun M~c1 1 Pmheu'J. Fe1Jio' . , . . . . . . . . . 30SOOO Geral. até ás 17 horas e 30 minutos. 
e ct_ Tf<'d:J:i P,lf,:hybann - 41 

f:lraos d€ t "C1d' s ( :ilgodão 
Auglo-Mex1t11 P trol um G .. mpan\ 

- ~J tamb"1es e m ci. J lubnf1~nt 
R\.iS.')ba.ch Bro. ~1 Comp::rny - 11 far-

LOTE ltl AS ~j~~ih~ de trigo :.GÔÍd Me-
24

$000 :~;:s ~ªl~\'t~i~o"s'.~;e~~~~:efoteG~tl 
dai" . . . 43$000 

FEDERAL Farinha de trigo Olmda 385000 AÉROPOSTALE (V,o. Rerife) d" d p li" de cabra eanPiro 
Farinha "Lili" camencn.naJ 40SOOO 

Para o sul do pais e Republicas do _ s;~n~!~x~ ºd1
,11t~:1~gª;.i~1?~a Brasil Extracrflo rm 28 de Jlllho de 1931 Farinha de trigo R~i do Nor-

44:::.:000 Prata, ás quintas-f~iras, até ás 12 bo- B Mera & e ~ t•mris cont:.n-
38SOOO ro.s e 30 minuto~ e p::n a a Europa, Asia do ale ol. boi, seccos espichadoi.::, kilu :...~'100. ('ou-

deste 
5o·ooos.t.JO Farinha de tngo "Claudia · e aru 11501 

16258 
2121G 

10 :C~C3:lGO 
5 QJ$'1J0 MEUCADO DE ALGODAO 

e Africa, ás S€Xtas- feiras, alé ús 8 ho- J. Clem: ntQ. L~vy & e. - 44 ata- 1 r:::s d? boi, "':rco flor d .1.l, ktlu 1 

ll::ansport~ de pnssageiros a omnibtl! ~: ~O~\,~~d~;s ct~\~1i~·S 1~C(:!:br;lga- b~d~~S ~fl~"l "8$3k3~~ ~O{l~~s e d~
1 

c:/r-
P la aot>nr1a ~er:il rh'st Estado, foi Fibl"O. longa (Sni cló ) 

vendido o bill1:"tc> n Hl84 prem.iado 
com 1 ano 000 i;e:r~;ial 

:IIO\ IMF TO nc ' APünrs Segunda sorte 
R•fugo 

DO SUL 

ºArat mbó · 

DA EUROPA 

"Atlik,l 

MERC'ADO DOS GENEltOS 

I 
Fibra media (.~rrtáol 

n 31 L especial 
Mediana 
Segunda sor•e 

n 29 Refugo . 
Fibra Clll ta (M<.l H.t ) 

1 • especial 
Pata es:portJ.<áO I Mediana 

Assucar tri tu melo . . . aosoon SP.gun<la sorte 
Assucar crysta.l . . 368000 Rt fuga . . . 
Assttcar bruto . . . . . 18$00( Sememe de algodão 

·nttir Rc1:1r .. ... mt, ·•·1 ,1r .-,a t' ll·,it1ytia Dr Dehniso Coimbra - l caixa neiro, kilo 5 400; couros curl ido., 
<~1;rv1c,) d1o.r1o I c:1nt ndo ferro cirurgico (' hvros kilo 10$000: cominhos de ontrã_!: í' Jc 

42$000 P::t.rttd·1a d& proc;u Alvaro H<1cli.a<lo c~n~r>. de Pesca. crte do Brasil - cies de anima.€~. kilo 6~000: fa1inh::i. d 
38sú00 ho~!~ª d~egir~;-~ ;,~ ti1>~a!11~~11t;r~e 31 barris cont nd'J oleo d baleia mandioca, Ittro $2dO; feiJão mulntinh 

~5~g~~ Para Camplna Grnnde· -- 1 horo te~â~~~~!~·~~&c~ro~ ~,:~;~~d:·i; ~~:,S~~~ieiJ;g0~~:~:~r~~~ºd!
3

~0~ 
1n tarde . , . 1 caixa e •m vaquetas. mente de algodão, litro 1$700; oleo crú 
1 Para Guarahtrs -· a h >ras da tEL:· B. Moraes & C.' 20 caixa" c nt:.njo de semente de algodão, litro 650; oleo 

e Para R!o Tlnto 2 1 o noras ct, alcool . de semente de ma mono. litro 1$500 
38$000 r.a,·<l• - - 1 c.• do Tecidos Pa hy_tana 87 pasta de semente de algodão, kilo 
3~$000 Para Sa~ - 4 horas da tarde. w,ls. do Lcodos de algda, " $150; raspas de sola polida, kllú 
30SOltJ Para l tabayana - 2 horas. Ab1h? pautas & e 173 farda~- 2S4GO: raspas de sola P.nve:ntz.art, 2

0$00U l'BJ'a Santa Rita - '/ 20 - 10 1'2 - de alg_dao cm pluma· kilo 3 000; semente de algodao, ':.! 1 

I h,ras e 5 hore.s. ' - Sl20 semente de mamona kilo S.\00; 
PAUTA - dos principaes generos tacões ou auadras de raspas de sola.. 

34SOOO BANCO DO BrtASil, de producção e manufactura do Es- kilo 1S200; vaquetas ou couros pr,·o,,-

26<000 CAMBIO PARA VENDA da s m, n d 27 a 2 d agosto de bntto de descaroçador, kilo ,5150. 
12S000 1931 Os demais productos constam M 

2<300 Libra a 90 d•v 3 15 32 69: 189 Aguardente de carna, Utro $300; Paata geral. 

30SOOJ 1 1 tado sujeitos • direitos de exportação, rados, kilo 5SOOO; resíduos de piolho 

-----=---~~-=-~...,.;.,;;aa.... ......... ~--~~~·~~~=---.----~~--~---~-,... 
Um livro sobre a revolução de 1817 t:ca e um ma tyr dl liberdad~ do que a d ... continuar as commutações d.::! Jacintho Jo~é Pedro. ás 14 horas de 

i::~na> que l!~ semp.P. pr.::.ticon como finalidad,:i reg 0 nerau.ora 
DECRETA 

amanhã. na séde do alludido Regi­
mento 

O Interventor Federal neste Estado 
Art. 1 - Ficam C"mmuta:ias aos seguintFs .. :éos as P"na que faltam resolve nomear o saru.(l,nto Isidoro 

ct.mprir, a sat:'"'r Manuo.l Paulino da Silva, de 1 anno. 2 mês - P 26 dias. para Vieira de Mello. para o careo dC' sub-
C mês::s, An~nio Rit,~1ro C:e 01iY2ira, de 10 ann~s. 5 mê"': ... s 2 dias, para 7 ~~leafii ~~~~;1.~sc~u~~titod~:·p~~~~ 
onn:}s; Gi.::numo Jcsé A.-xandre, de 6 annos, 2 m&~ e 26 dias para 4 annos có. 

Pdo dr- Josrf Vi'eiro 

RIO, Julho - (Agencia BrasileiraJ 
- Em um l,Ho t,:;;n1 E.Scripto, o -r. 
Tecphilo Leal estuda a pc!itica de D. 
João VI durante a revolução de 17. O 
volum~ intitula-se ""Frei Miguelinho", 
é um romance cheio de historia. e 
historia e romance estão ladeados àe 
mwal Mais historiador elo que outra 
CDU$&. o m::>rali~ta Si Th::philo 
Leal vale p,.,r muito, tanta é a oJpia 
de teflexo ... s. em sua tctalidad,e bem 
v1ndas. Neste particular poderia ser 
extrah1da d_, "Frâ Miguelinho·• col­
lecão de cone itos capazes de subsistir 
separados. como obra in:iep-endente, ~ 
para todos inter~_santes. T ambem te­
ria pcssiyel d.:stacar do romance a 
parte histarjca; aJuntando os ep1S0-
dios cem os Pus c-::mmentarios, ~ isso 
daria curio~a monographia sobre J 
grande a~cnt: cimento 

O remane:, ne.'~ J llvr~. é a parte 
menos importante. Historiador e mo­
ralista , sr. Tbeophilo L:al foi le ­
vado a rc. duzir a ficção, de mcd::> que 
o trabalho viveria 5..?m ella, e, parzcz, 
melhor sem ella, porque o que foi ro­
mancrncto se ín!luencia b.:.m, é para 
reduzir a força da nrdade historica. 
Em "Frei Miguelinho" há com que 
demonstrar a incompatibilí:iade fun­
dam2ntal de 1 Jmance cem a historia 
quando se queira, oomo é o caso com­
mum, collccal-os á distancia e no 
mesmo plano _ authenticidade. Todo 
romance é histm ico. Mas J chamado 
remante histJrico não escapa á colla­
bcraçã.:> da phantasia pura, que, ao 
lado da hist~ria real, m:xtifica-a, 
como dois productos chim.icos em mis­
tura. Ou a historia empregta á ima­
ginação cunho que a transfigura, ou 
a creação individual diminu:= a força 
dos factos. Na combinação final pó:lem 
ser prejudicados os dois elem.:.ntos, 
que. isoladcs, dariam, talvez, um bom 
ro~ance e um bom ensaio historie.o, 
e, Jtmtos, succede resultar um todo 

Especial par,1 " . .\ L',fÃ()") e 4 mêses, Jose F 1·anci.sco d Oliveira, vulgo ".J ,.é da Varzea" d 3 mês::s o Intenentor Federal neste E tado 
_ 19 dias, pafa 15 dias; S ,ermo Cle Luna Cabral. d 2 annos. 2 "nê~ s e 2~ resolve exonerar o tenente Joã.; El­

pcrventura t~Jlo exteriorm~nte, i.:;:1rém e.~ , para 8 mêr~s Alc0 biades Stellita CaHmdkc, d 7 annoc, 2 m~ "'Se 26 ~~~i~ ~~ ~~~~t~º dcear;~:e sub-de!-=­
negativo. J:Jr não exprimir o intuito c•.1as, pa~:a 5 ann.Js; Antonio Candido Barbosa, vulgo Canario", c1 2 mêses o Interventor Federal neste Estado 
mais ~ntimo, q_ue _tera sido su.ggeri~o e 26 dias, p:na 1 mês; Lindario Riteiro de Oliveira, d 3 anr os. 2 ml •s e 28 resolve exonerar o sargnto Reino Cou­
ªtanret!l.idaUe mais viva de uma era dis- 1 dias, para 2 anno., Olympio José da Silva, de 6 anno .... 2 mêAA'- e 26 .... ias, para tinha do cargo de sub-delegad.1 d'l 

- circumscripcão de Gurinhem, no dis-mg;~ · ~~~-cp~~ºe~;~f1~i~~1a;~~i~= ~~:.:11i°o5 

1~e!e;ê;~:~ ~~:t:ªd~~:1~:s :: ::~v!t t:~s~n:1026 8 
d:~~a:a 

2
~ ::~ tric3tº1ni!rv~~~~1'. Federal neste Esta1o 

c:s~a · O historiador conduz-nos cem e 8 mês·~s; Paulino dr-..S AllJCS, de 5 mês.os e '20 dias, para 3 mêses; resolve nomear o sargento Reino Cou-
~~f::S ~~ :i~-çi~~e t{gr,;~~~s fZ3C·~~-~ Archanjo Ignacio Pereira, d? 2 mêses e 26 dias, para 10 dias; João Bispo dos ~i~~sirf~t~ ~e c~~~é. de sub~del~ga~b 
e são resurreições que o aut:n- faz Santcs, vulgo "Medalha··. de 4 annos, 10 mêses e 18 dias, para 3 annos e 6 o Interventor Federal neste Estajo 
quando nos a,prese!lta . as f.iguras im- mêsts; Nap,ol.?áo Antonio Ta.vares, de 8 annos, 2 mêsPs e 26 dias. para 5 resolve nomear o sargento Antcmo 

~~r~;!oiªp~:p~bl~~~,~;J~~; â~~~~= ::·nnos:_ João Jasé do Nascimen:~. v~lgo "Passarinho··, de 9 annos. A2 mêses ~!
1
;~~

0 
NJ:1e~a::ªR~t~ª~~o J~r~~\ 

vimento, é possivel não sejam muitos, ~ 26 dias, para 6 ann.::;s, Antomo Fe-lix de Souza, de 4 annos, 2 me- ~ e 26 no districto de Piancó. 
cs do ·'Frei Migu.elinho''. Evidenc~ d.ias, para 3 anncs; Jl!';é Miguel do Nascimento, de 14 annos, 2 me:~s e 26 o Interventor Federal neste Est:1do 
maior, pcrén:i, _n9s s~rá facil negar ú~as, para 10 annos: João Francisco Cosmo. de 1 anno, 2 mêses e 26 ú1as, para resolve exonerar o ear~ento Is1do10 

~~f;:d~~~~~~-~~~1~;/~1t;rr~~:}~J~~; 6 mêses; Ma~u~l F 1·anciscc de Souza, de 1 anno, 2 mêses e 26 dia , para 6 :~~i~·act~\t;:~l~ir~p~fogod:es:~b;t~n= 
hzró.s d .. um lance ~ingular na hi.:;- nêses, Fiancisco Macaco, d? 3 annos, 2 meses e 26 dias, para 2 annc • Ma- cisco de Ai?uiar no ctistricto de Pian-
toria do Brasil colonia. nuel Gabriel Quirino. 9 annzs, 3 mêses e 9 dias, pani. 6 unnc , J, sé Fran- có 

l-ei~a s~~t;'...h~fh~~ne~~~s~~o s~~t;:;.tL C.:.~co de Oliveira, vulg, .. Jcsé Chico" de 4 annos 2 mêses e 25 dl.l , para 3 re~l;~te;;!~;o: ~edc~~~d~~steM~~t!~~~ 
tícos de D. J~ão VI. Ainda tem. por - rnnJs Manuel Mac1 ir.s < -. Araujo. de 1 anno, 9 mês.s e 18 dias. para 10 Lucio da Silva. para exercer o carg;:, 
que D. Jcão VI tem sido estudad:, oor mê.~es, Francisco Ezrnarciinc dos Santos, de 2 annos, 2 mês'=>S e 26 dias, para 1 de sub-delegado da circum~,crioc3.::> de 
nesses historiadores, com cxcepção ra- rmno e 6 mêses; Vi!.nar~zio Victal, de 1 anno, 3 mê.c:es e 6 dfas, para 10 mêses; São Francisco de Aguiar no distric•.o 
ras, em um ·\'.tremo dz sentimentalis- João Fernandes Bez.?rrti. e.., 4 anncs, 5 mêses e 21 dias, para 3 a1rn0s; Fran- deoPÍ~~~~;entor Federal neste Estado 
~;:~o~iJi~~~t~!~t~~~~~r~~~ri~;e~; cisco Feli.x Fernandes, de 6 annos, 9 mêses e 13 dias, para 4 annos; João Ri- resolve nomear O cidadão José LOP3.:. 

dcs historiadores portugu,ezes. A pro - b'-iro do Nascimento, vulgo "João Gato", de 14 annos. 4 mêses e 28 dias, para da Silva, para o cargo de sub-de leg-a­
clamada bondad: e cordura de D. Jo§.o 9 annc e 4 mê~es; Cosm::i Feliciano de Souza, de 2 annos, 8 mêses e 4 dias, 1 d<? da circu_mscx:ipçáo dP. Jucá. no dis­
VI, quando foi para sacrificar cs idaa- para 1 armo e 2 mê"' :;; ,Manuel Tertuliano de Souzi,, c.le 2 anncs, 1 mês e 10 tnit~ntr~~~:~ Federal neste Estado. 
;~~~ej!da 

1!1
~azi~ d~~t~~~v~l::~;~ óias. para 1 nnno, Manu l Claudino de Lima d:>- 2 mesi:>_, e 26 dias. para 10 resolve, exonerar o cidadão João Al­

roneo fundamento. por que no s9.ngne d:as; João Vieira da S.lva. d,e 13 annos e 5 dias, i;:ira 9 a.rmos; Manu:J Men- ves do Nascim~nto. d~. ca_rgo de su1-
dos martyres ~e 1817 ~e nutriu a In- C·€'S ~a Silva, de 16 ann: 10 mê ºS e 16 dias, parq 11 anncs; ManueJ Claudíno ~~le%i~riictdoa d~lr~~~~~' mcao de Juc ' 
~;fJ!1:~~:a ~i~ct~~;~j8/~~~:-~/ d~ Silva d 5 ann ~ e 10 d1 . para 3 annos Pa\4,1 no Pc jro Cavalcante. de 2 o Interventor Federal neste Estado. 
c:mo quer qu,z fôsse, pelo sr. Th.z::i - flnno,j, 7 mel' :-s 26 dia!>, J: ".ci 1 ann~ e 8 nê <:: Ma nu.ai J~ é d.-:! Oliv'3ira, resolve exonerar o sargento José Fer­
philo Leal é mais uma vez lançada de 4 anncs, 10 mêses e 14 dias oara 3 anno· e 4 mõ ~: José B.3llarmin.; dos reira de Luna. do cax:_go de s~b-del_ -
a exame uma personalida:ie cuja de- Santos, d"' 1 anno. 3 mêses e 11 dia;:,, para 3 mêses Ramyro Alves dcs Santos, ~~d~l~~ J·1~~r::~â6 ºJi~~ri~ro ~ao p~º~~ 
~:iç!::i s1;~:: ~s~~~:~;~:. tenta- de 5 mêse-s ~ 8 dias, para 1 mês; João Carn iro ú.e Mesquita. de 1 mês e 29 có 

o escriptor, num livro consciencio- cüas, para 10 dias; Symphronio Terto de Almeida, d 1 anno. 2 meses " 8 dias, SECRETARIA D.\ F.\ZE~D A 
so, é de primeira ordem. São poucos para 8 mêses; Abilío Pereira da Cesta., d~ 4 ann s, 2 m ·se:s e 2 dias, nara 3 an-
os que, hcj-e, no Brasil, ~screvem c;:,m nos; Vicent~ Paeira da Costa, de 4 anno'", 2 mê,. ~ 2 dia: para 3 annos: An- EXPEDIENTE DO GOVf::RNO T).:J 
te~i.reza vernacula do sr· Theophilo t:mio Tolêdo, d~ 2 annos, 9 mêses e 2 dias, para 1 anno (· 8 mês~!::.; HonJrio DIA 27 

Gomes de Paula de 2 annos, 8 mêses e 27 dias, pai .... 10 mé' ~t, Fabricio Se~ 
hastião dos Santos, da 2 anncs, 8 mês se 23 dias, para 1 ann ... ; Manu~I Inn~- Petição 

PARTE OFFICIAL ccncio de Souza, de 1 anno, 7 mêses e 28 dias. para 8 me J; José FranclscJ d2 
Souza, de 7 mêses e 16 dias. oara 2 mês-é:S Dom!Cl i Manu 1 C.0 Na~c.1.merito, d 
2 ann, .), 4 més s e 5 dias, para 1 anno S lon (l Rêgo B ~·rc d 2 1r U"'S, G 

De Scv2-rin d s HZ'l M 1 l1 
guar :l f; cal d;,.t F1 " 1 ,;lic1 
ex~n ncáo lavr .. dL r t1 

ADMINISTRAÇÃO DO EXMO, SR. DR. ANTHENOR mê,.es e 13 dias. para l anno Ci• 1· Bo1b rema e Alrunu 1• d 5 , ... s. 
G mêsP'5 ,. 17 dias, par.a 2 a1J u, An mio AI\' s d 81 ·a de 1 me e IJ j :i~, D...c 

rrnd 1 qu 1 1 t . 1 l• I< 

NAVARRO p:na 5 drn Sev nn'J Patri<'.1..:,, d~ 2 ann e:. ,,. 1 > Ji ~. ~ar 1 a 11 .., J m >s, 
João Franci: co de Souza. df' 4 mL .... '"' 8 di p '> nu· J " r 1v~r s n ~:1 11-t r;e ~ ~ F 6l:;~ 

1
~ Jl~: \.Í-

Govêrno do Estado 

Decreto n. 141, de 25 de julho de 1931 
Comnmta. as penas de diversos réos que se 

acham r ecolhidos ã Cadeia Publica desta capital. 
Anthenor Navarro, Interventor Federal no E.stado da Parahyba, 
Considerand:> que nas commemoraçõzs que a Parahyba vem desde o 

<lia 19 do conente Jevando a effeito em memoria do Presidente J oão P oosôa 
aUlda não figurou a qu.s ma1s de perto íntlzres...<:..-e ao" ré-os qu~ :c:c acham reco ­
lhidos à Cadeia Publica desta capital, 

Con~iderando que uma das maiores reformas do Grande P1 esidente 
fo1 a qu f' 1....flectiu nn moral dos s~ ntenciactos, incutindo-lhr,s a r,eg,.:-nera-
çáo i: .lo trabalho proficuo, 

Cco J 1d::1 qu~ n:nhum acto do gr,vérno p.cd~rá sei" mais gra o a 
I r mcna Co Lllld e pi.rito que foi p.rmanentem .mt um apu:stolo da jus-

F i..lho. de 4 annos, 4 mês e 4 ct,as, :ç..1 a 3 J.n o Fal. n a • \ i 1 n s lZa. M:1 ml:. 
Art 2. - Rev gam- ':> a!:i d .::ro cc ,n e nt u1 
Palacio do O i\'~rno do E J. O C a p 1hyl 111 J:>a) p ü:l .,., C EXFEDIENT'E DO SSCRrrARIO DA 

Jlllho clP 1931 42 ela P1 cc a :1nrão d. R p. nl 
\:S.TJIE. 'OI:. . ,\ \ Alff,O 
ono. BEZERR \ ( '!.' \L( \:,/TI 

, 1 R 1 prcJuz1do 1: r l • ahid, CCTJl !nc ie (.; 

FAZENDA DO D!'\. 2° 

P-:1cóe 
D? Lu. B 0 nto tlnr1nh ,, ~u 

f ·cal (;a. F .... z"njo , t1cion'.ld'> 111 1 1-

bayana, 1 qufT, n:10 a'-,·t:,n:i.tura d:1 
'A Uniâ'J c1..m 50 , e ... at:at :r: .:.J 

EXPEDTENT!•; DO GOVERNO DO O Intervcncor Fcd ral n ·,te Estado - D.f rido: 
DIA 28 i resoJt, º nomear Oinillo df> Co.vnlcanti 1 De Fr~nrn.:cJ Cl -to Te . ~~10 ' ~nl: 

Villar nan. P~ercer o r.argo de qdiun- ~f~n!~~ 1 ~~1 ~:~~~a,~;u:.1.~az~t~~i'i: J 15 

1 ~to g~~t~-'i~~~/0
~ r~\\~~i~u e/ ~º7ft~~~ dias d f r as D ferido 

re~1J;t~~~r~~~~ ~t~f:~1 
~

1J~1t:e ~iWn'i?l ri i 1~n~'~,:.:.f':~;~~-~u;i:der~l n f Estld~ E1~E~i~rfls gt n~!C~BELJ~~Tf\ 

~~~fn~~:~~i~ia~~~-~,~~r~1~1I}~l~g· ct: f;~1
~ f resa!\.:. d_ 1gn~11 O' dr . E'.,r V11lar 

forma. no Qu01 tel dn. Guardo cn il Javme Luna < Jose T 'JX •1; 1 ele Va - P t1ç·~" <i 
1 

A Lucen:i i dir e na 
pelas H hOJflS elo cll 3() d1 (',Hl'nt I COI 1 f n d ' o 1: c1 ., ,.., fl· 

~
1
i~·uitogl~~·l~~il?aª A~e~á~~ .. ~11;iornc O. ~t.~~~; 'ct1~ fütj~1~:r'tod 1 Pr,l;;imai\nl, Í. 1 (1 ntm,1.1. na !J lJagul.J.I 

Decretos 



.JO ,\() PESS()A - Qu:irfa feira, Z9 de Julho de 19.11 

A primeira 
- - - . 

1 
\ onde tO(!oi C!.:tão <'mpenhados em con-

p a a Y r a :~~ 1

~ª~a'.~1i.~~~/.
1~)f1~tYs~e_,~~.º;~ isl~;g~= 

to d O vbia pessoá1S. 
P.'d""mos, C'ntão. d1zr·1 qu" nú.o ê 

\ ctadciro o pedido de dC'missáo <lo ':ir. 
-· - Odon B:izcrra, como o peclldo d~ refor-

ma do major João C.%ta e de outros 
oficiais da Fôrça publica? 

- O sr. Qjcn B 0 zerra contmúa a 
merecér toda a millha confiança e não 
vai deixar a secn.:taria da segurança, 

Arco ~e Triump~o "João Pessôa" 
O movimento de contribuições 

NA CA IXA RURAL da Revolucão 
~~~~~...,.,..~· __,,~- '~ - ~!~~.:~~~1!:/,~u:r~a~ar;:st~~ao~h~r~~=~ Dr. João Lope:s 

ocllos. 1$000, Theodolpho Tav~~re Va -
concellos, lSOOO; Cicero Gunura & 

50!1000 Guedes. 15000. Léon Joseph M'1.iwr, 
SOSOOO 1~000. Total 34SOOO d'..'Cº, dêsde o advent:> da Revolução. General Sot..éro de Menezes 

Po~so afirnuJ.l' qu~ nã.o recebi nrnbum 
11:P,,;na ele lr111po o e\;11J1e do fúr111a ,ymhol1r;1 de u111 h,,lüo 

pi-nhh-111.1 d 1 ,1t(Te,s:io pre:-.i-

1 

que homcn, . 111ulh t' r es e 111cni­
dL'll1·1;1I d;1 l tcpublie:i nos .. sonh:1~1du o ~11esmo so~1ho 

p dido dt: reform21 dos flludid0s oficiais. Lista rcmctticla <lt> BagC (Rio Gr.i.ndc Sil vmo Floren Lmo {Ia Co; ·t 1 .í'.)000 · 
Mana E.<;th r Bez<'rra, 5<-ü,..fJ: J I J,a­
quun da Cota. 2SOOO; .Jo <• No1•H1h.1 
CaYalcanlP. 2'.jOCO; At•rcllo (-;.q de Cc1-
valcanl 2SCOO; Ful~encio R1qu · Fe1-
re1ra. 2~()00; Felmto e" 1t·11ll'J, 2~000, 
F1rminJ Nf'tto da S1l\.a, 1sonn: Oh 10 

Clementmo dç ArauJo. 1~~0: Manut'l 
Francisco elo Nascimento. 1.:,('00; João 
de Araújo Lins, 1$000; Francisca d~ 
Luna Fr~ire, lSOOO: João Al\'e., a.· Sou­
za, 1$000, Miguel Joaqutm dos San­
tos, 1,000, Manuel Bemcio, lSGD.'. Tv­
tal 385000 

QLlé" são allás dos mais distint..os d\ do Sul) 
Fó~·ça 

\1 i 11:1 " e Hio c;r :1nde. de,l·on- de IJhrrlêt<::io. lraz 1:1m ao pe1lo . 
l 1,111dn d;1 sol1'·rc i;1 com que o \l'. Quando º"' algozes da P:1 r~1-
\\ ',1shi 11 gio 11 L11i"' choca,a n e ... - hyha co11_1prchenderam que nao 
cn lll :1 do "('li -.;uc<.:es"or, rcso!Ye- era pos"1Yel r e nd e i-a. q_uan~o 
r;1m em ronj11nlo, com o prcs- reconhecer~1111 que a ,1etonn 
tigio da su;, :1uloridade. pro\·o- pendia para o '-.C~I la~io. porque 

NcsL\ alLma fo mos avisajos pelo te- Juvencio Maxinuliano. 5~000; Osc:.i.r 
legrafist:1 João Oscar, qu2 servia de Salles. 55000; Dalmas Diógo. 5<.;000; 
intérprete na Paraiba. de que o inter- Bento Silrn, 5SOOO; Demct1io L., 5SOOO; 
,·e1ltor rst-:iva sendQ procurado por µ.es- A. J. Carneiro, 5SOOO : Max.m1ilianc 
sôas qne tinham negocio uq:pnt~ a tra- Alencastro, 5$000; Estacio Azamburja, 
tar. S. exc. alvitrava interromper a 5SCCO; José Carlos. 5SOOO; M. At.hayde, 
entre\ir-ta. para ccntinuar á noite. 5:;;000 Total 50SOOO. 

nir " dc}wll' da rno111c11losa ~is forças da Naçao v inham _ao es~~~f~~?~rfta .q~{a\!l~~~s ~:~~t~t~~~ 1 Subscripção a berta entre os alumnos 
pontos principais que tmhamos em vis- do Curso Franco-Brasileiro a favor 

qut.•,hn polilica. . ,~ u encontro, - b:1rharos , 1n-
Fr1i l'nl:lo qt1e o presidente dignos de dc~ron lar .ª um ho­

(Lt Hepulllica p:t,•wu c1 q11elle ce- 111cm ,co n~o .J~wo Prssoa. n·c·o1Tc­
lclirt' kL·gr~ll11rn:1 ªº"' Eslado ..... mm a rn1 s~ r1a suprema .de rou­
I g lli "i:t d1• ron .... ull:1 ú ::'\':t('ÚO, - har lrni~·oe1 r ~1111enle :l , ula. qu e 

111:'tis u1J1 1udil,rin conJ qu e. ill u- nos era rn:.iis cara . .° p;_dr~mo­
drndo-sc :1 "1 mesmo, julga\'~l niu qu e nos e ra mais pn..'('10~~>· 
f 1uh.1ir a opin i:..i. o publica. um aquellc a quen.1 ;,i _Pal ri a ha,1 a 
('"l"ll'lll'O ,1 111:tis :1lir:1do ú face confiuclo a r C'u l1zac:no do "il'll .:."<J-

Li. Agrad ... cemos a distinção do 5r. An- do "i\Iil Réis Liberal" 
t::nõr Nava1ro, tem como sua gent-ile­
zo no ~ tendêr ao nosso a pêlo e diss~­
mo:; que. caso ju1gassemos oportuna 
outra ent1 e,·ista dada a marcha dC" 
1<· 111 cimrnt:Js - a sohc1ta!'bmr·) per 
telPgranrn .. E conclLLimcs, dizendo-lhe 
que o "Diario de Pernambuco" reite­
ra\·a s~us cumprimentos ao inter\'cntõr 
An'.~nor Na,-arr:- e fazia ,·atos d~ 
.,,c .. z:,- 1 id : de á Paraiba, d2sejando qu 
:cnlinua~s~ na trilha tiac.:ada p::,r J oãr dos Jira,ilciros li, res nho ele liberdade e rcs_taur:H:u.o. 

\ Parahyb:1 foi lumi>e m o u- Com a m o rt e d e .Jono Pc~s.0:-.1. P;c;;sõa 
o:::. e\C. ainda n~s di5"e que agra­

:L cia ::i. c1:;1erenc1a do "Diana de Per· 
10.mbucJ·, e c5 c;eus cmnprirnentos. cJ­
lcc1ndo-~_c-, ali srn1pp á disposicâc 

1 ::'t q;• lc;:u r s;;clar~'r1mento ou ln­
frrt:'l~r~ '1 sóbrc n Pataita e O Sf'U gJ­
vé1 ll') 

Celestin Ma.rius Malzac, lSOOO; d 
Cam~rina Magalhães. 1~000; Hugo 
Armst.rong, lSOOO; Isa1as Arrnstrong 
13000; Hanult.cn Moraes. l'SOQO: Se­
bastião Gomes, l SOGO; Leon Llfchitz, 
1$()00; FranclSCO Affonso, ISO OO; Or­
!ando Gomes Carneiro, lSOOO; Josadack 
Santos, ISOOO; João Loureiro. ISOOO; 

t~gio:L~u~~)?ci;sici~~u-~t~iso~~dts~f~ 
Vianna. lSOOO; Dcming,~=. Magliano 
!SOOO; Agenor Wanderley, lSCOQ; .F.er­
dinand Jean Malzac, lSCOC; A~olph::, 
Magalhães, lSOOO; Alpheu Magalhães, 
lSOGO; F' mando Mendonça, lSC:10; 
Guilherm~ Mendonça. 1$00-Q; Genival 
Candido, 1$000; G:--orge Tiwares, 1 'GOO: 
José Alves, 1~000; ftumberLo Tones 
6spinola. lSOOO; Fernando Gomes Car­
neiro, 18000; Ulysses Carvalho. lSOOO; 
Heraldo Vasconcellos, lSOOO; Eudes 
Farias, lSOOO; sev~rtno Neves Vascon-

CadPrn ~ ta da sra. d CJrintha 1~ ·> ... 
sas 325$000, cuJa.~· ncmeo:; ''2rão publi­
cados or.:portunan1cnt?. 

/\ mesnrn senhora rec h li d') < !uh 
"Prtaguar2s" 30. 000 e r\u · .~- nt..i 
Cntz" 20'000. 

Do Araçá, receb~u a conmL~'5á:J p·1 :1. 

o Arco de Triumpho, a lista sub~­
quent:: 

.Jr'aquim EvangelisLa, 5$000 Manuel 
Rlques Ferreira, 5SOCO 

O sr. Claudiano Alu5tau contribuiu 
no llvrn d) Arco de Triumph::> da por­
taria de<sta fo1hJ f' m a imp ,rtP1nc11 
d• 50'0()() 

O<, sr. R~sendo AugwsLo c.fr Ohn.•tn 
e sua esposa d. Elisa Ba.-:;tos d:- Ohvn1-
ra _offereceram 100!::iOOO para o Are::> de 
Tnumpho "João Pessôa" 

, id:1 Cic',s,; d:1s \Uns como d·1s r, '':\'<'.·go'· assu me papel d ec 1s 1-
respo11s.1hilid:1des ,1lheias .. João vo nos des tinos cl:1 Naçül). 
Pessc'1a, (Jlll' cntüo ~:1ncr n:1Y~l o Tamanha 101 a no<..;s;i. rcYol­
I sL1dn pqr entre os a pplau <..;o, l:1.. q11_r a l\ 1ra h yl,~L oh 11l:.11_1~l<J 
(!,, !()elo,, 11. o quis, rmhora <1 rcl1ql11a .... do seu pas~:1<lo, d<:' 1y­

p1tdi "t' f:11,er. ~1sst1111ir po!· :-.i .ª c~111do º. se u pa,_il_h_no. lra.d1rH~­
,tllilud · que .i sua conse 1e nc1.i 1J:1L d e'> lraldou. s< 1z1nh~l. t.om ~1 
de pntriola d1laYa n o llH.)~ncnto r·o'.·agc m do d rs.~sp~ro, t~ h.~}n­
E conYorou umu rcu111ao d o de1ra rubro-negr ~1 d<l H.e,oluc ao, 
Partido Hcpuhlicnno <l:.t Para, on<lr o ··-;,..:(,ao". corn_o. uma ad­
h~·ha. que npoiaYa a s iluaç~o Ycrlencia ?e~10nrn, d1_zn1, ela. n O"i­
domin:rnl<' (' do (fll~ll C'rn c h l"tc, "" :rngusl1a (: da no~s,1_ 111d1g11n­
pnr.1 rrsoht.'I' o c ril r ri o a se- c:1o, y'_igindo cios h~1os do po\o 

Apre~- •ntadai 1amb':'m nossas frli­
citaçõ2's ao sr C1cero Caldas, chef~ 
d'l dJ:::tncto da Paraíba e ao tel :gra. 
t1<:t1 João O.c:-car, que nos am·:Uiara 
ré.tiramo-nos do Telégrafo naci::ma 
bem imp1ession2.dos com a ordem n~ r l"'.1' _, -"".I' .l''vl 1'"'-.1 _..,- r _,. -"".l"'.I' _,. .I' .r _,. ~'-"".,,...,_ 
trab:alh.J e a rapidez das çomunica­
çõ, s ::i.11 r.c·inantRs, graças at':i que di­
rig .m ':tqni t1s.:·e import.~111t1=- serviço 

''lllr br~1sdc1ro a rcp,:1rac.·ao do 111 011..,-

.., E""ª re11nijo . ..;e d lccluou a :rn lruoso allcnl~1do. o que só se 
dl' _julho d( 1 H29. no palacio dn pod er ia fazer. corn<.) ..,e fu;, p or 
.. 11 yl rnn l oi a mais 1nemon1- um moYi rnen lo n~\('1011:tl corno o 
~f'l desL.1 n1l\..l 1.ipoca, não "iÚ de+ d e ou tubro . 

publico 

- ---( ),----

Govêrno de São 
Pau I o 1•C'ia rn:1g11ilt1de cio ass utnplo, E' :1 dal~ do ''.Nt·µ;,_i·' que e.~';'· 

poís c•r:, :1 pnme1ra yez que se m~_nrnralllO'i ho.JC . Como.º . f1 ~ 
d ·l,:ili:1 no seio daqucllt1 nsscm- eo , de Pc.dro 1, 9u e. no dizei. d~. . _ . 
Jdl'a qucsl.111 de tal twlureza, a!g ue rn fo i n l• p1yn c1r:1 P,:11?.' r:~. 1 Do si Abrahao Ribeiro .. _novo se-
como c sobretudo, pelas rcspon- ela ]ndc pendcnr 1a , , o ,'\('g<_> , c~·c!ario c1: Estado e Negocios da Jus­
s:1hili1bdes que Hd\'iriam P~lra ;_issign:, 1,rnd ~) uma e posa, yas~(.1- t1ça de Sao Paulo. r.;cebeu o sr In-
11ns, S(' o \t.'rcdiclo do pad1d o rú ú Hi storia co m o~~ JHllll ~ll.a tcrvenlor Federal o seguinte teleg1·am­
f"osse contrario n ,onlarlc d o palaua" da Revolucno Jlrnsilci- ma _ 
solwr;1110 cio Calll'le ra. 1 "Sao Pauto. 24 - Tenho honra com-

Fl1lrrlanto, nüo hou,c ,:1cilla- ·os:~. rxccllcncia que. a 25 
cúo, núo h1Ht\'C' discreptrncia de ,\'r'ocJ'/110 C(lnr/ido do conen1e, assumi exerc1c10 cargos;-
Utn , ol1l: a Par ah yba negou cretario de Estado Negocios Justiça. 
·1p 010 ;.10 rnnd1dato ê-Io pei lo do ( J Aproveito ensejo para apresentar vossa 

\\':1shinglon Lui<.; excellencia protestos minha alta esti-

\ rc,p,,sla loi redigida (' ap- Na oala 00 anrúm Hio ªª rnor le ;;~,.o~· consideração. - Abrahão Ri­
p1 o\ 11 la. nos_ ,rguinle<.; _lrrlllo: 

Hcu111rlo () D1rcelor1< 1 J ~o Pe~ea· ~ 
e\" P,1rl1do. '"h a minh ,1 [ 8 ílr1 úu LI 
I res1dcnria. depoi" de cun­
,ull:Jdns os amigos de !Ccnclusão da 1 pagm8,J 

--)1(-)1(-

l , iisiCa das c•mbai­
'\Udas n<·ademicas de nwior represcnlaeüo politi- ia de verrlade sóbre o a5sunt3. 

e l, l"l'"'olYCU unanilllt'lll('!1- ,ap
11

~1._ou as im o inten UtJr parai- t)Dee•DDUID}!Ut(•O UO ftreli!I 
1, 11.ln 1poiar a randidatu- u I 
1;1 d 1 P1Hine11ll' sr .Jullo ~a~a~~~~~1 ~~~\~~~~ã~l t.0d1:a;~ ~~,1~\~ f~·B~o 801:jn 
Pn ,(e<.; .i ,uc1·e ... ,clo pre ... i- ·d d t t 11• · 
dc·1 i.il d;, Hepublic,1 Peco ~f~i[ct;1~~~.1~~. 1~e~\.~1g;~ t, ~~~\ ~·re,:;1•ino 
, (l1HJJ1L1111C:.H rsla solu;,:5.u A znt 0 ndimento ha,·id:s ci'"':d~ 0 dia . 
,io lt'adcr" <la m·iiorl:i em ~m que êle assumiu o e mancb ja /ull -l10ntcm, apos a expressiva ho-

n-.;po-.;l·t .-1 sua consuHa :-.o- "Jria)tii;ii~·t.!~1g~~P~~~~!1~:1Pt~r1~~: ~1;!"'71:;. ';t":~i\~o ª:o ::~a1i~~\:rvde:sto~e~·1;-
hrl' :i :r(liluc\c d., l',11·tlwha. - d t fu1°,, 0 nos n'o 
Out'ira lran"imillir aos' de-: !~~~o. 

8
E' 

0
v~:t:cte q~;.\~_

1
;vido' a ~.1r.a u.•nac;, a:::; embaixadas academicas dr 

11: 11, 11,•111l)n>, <l<l h,1n<·nd,1 ~~rr:i~çã;61~~u;u:N:~e tlftt~:1~;~~
1~:v~~~ ~~::\:· ;~~ct~;:t~·:mod:i~:tl;g~:p~t1~h;~~ 

1 ,l~t de: ld>nraC":-io do Pai li(h -
q1H', conlo, tr>dos apoiai·j,) ~~~·g!~t~·~;a~~~·ciu! ~~1i~~;_~5

1\~";\
1
~~~ mar parte nas grandes manifestaçõe. 

e 1111 ~1 solid;1nt'dadc sempce · :lo go\'érno, p:::is, 5áo s.Jldad"s ~füc-ipli- ao Pr"'Siclcnte João Pessôa. fôram á 
"il'\l rad~t s~iuda<"ÜCs na::!os e patriotas. Nunca t"'.~na,·i('lJl' Prcfeitun1 a fim de cumµrimentar t 

'uuo J> ssán· '.:"
11

~e a~i;~;cfêrq~~s~~1f~'~do c!~
1
tt'~:'.Íi;rt governa.dor da cidade. 

i >I a 11r11,.;e111 <lt, ·'\'l>gc>·· () olina. Estou ceita. entretant'.). (lo 41.1_ AllL nn salão nobre, agradecendo a 
p 'º n•len.·. nc"">te ,orabul<J, ":.::l::::s c:::mprePnderão a sigrnLcação cL cordialldadP do acolhimento quf' lhes 
,,! ·:1. o!" ns;imcnto, 1J se11ticlo d11 'rpl:l .ato e m._ sab.,r~~ fazêr_. mês,~c J fóra dispensado pela mumcipalidade 
I ln daqudl:1 n•,pnsl:.1 ~~~:;,:~~~f1~n~e~~JQu~~st~b!to A~~~\1ft~~o d::> João Pessôa. falaram re1~resentan -

\ JH' ·1r rle <l'>Si'-llir :.i quem (.' i" alteiação da ordem na Pan.1ba teb daquellas escolas supenor~s. res-
1·, 11sulL1do ;1 l"..1ruldude de re,-
11111111<>1 f:iy111·,1yeJm<·11t_e ott n:1o. 

11 ... r \\';,,hin!.!lon Lu1s ,iu. no 
u"" dl'""ª l':ic-'t'il<hdt: po r p:irlP 
d:1 (>;irahyli;i. nti.o um gc ... lo de 
illi\' ·z e· '1n1lriolismo. ma~ u1:1·: 

111sr11' ncia, um:1 c:1 flronta a11 '-it'U 

Porto-Alegre 

p(·dl'1 11111 ('l llnt: em ulli111,1 :i11.t-

l,'.-,<' 
f: lollC'O Oll jll'l'\(•1·~1. 

.,h11s:1P1lo d;i -.;11,1 :1ulorid;1 d f.) de 
nprcm<i ch<'k c\n 7\'c.H·úo, l.1n-j 

e I nd11 lll'lo <k lod<>" "" , c11ahu­
lo· .... o '- llhor111i. a r<>m prt>,süo, a 
, iol('Jl('J:t, rJ <·.~·imc· n:1-.; su:1s fór-1 
111;1, m:1i, :lhJeclus. u rgiu a Pa­
rc.d1:·Jn p<1r l<_idr,, º"' lado., <"<>111 1 

r• fim d<' sulqugar o lc{io dPsle-
1111>0,r,;11 'Jll(' <ilTr< in\~1,a lodo ... <J-; 

jH·rigos offcn·r<"ndo com o seu 
po,o 11111~1 n•"'í,Lenei:i que fazia 
t'slrt'Jll('C('r (' rpeuar o inimi go, 
d(• in-.;l<rnfr em i n <.;lan te 

,\ · m·111 1·ir:t do h.11-r(•le <' IH.:a r-
11ado qup o<..; fra1H'(;SC'" adopta­
r:1111. r<n11,, in<.;ignin da liberda­
de. dur<tnle ~1 primeirn republi­
ca. o '.:\'l'g<>··. por esse lC'mpo, 
proJKlf:>~"·:1-se por loda parte, nu Um11 vista da bella c·apitat gaúcha 

pendendo, em concisa oração, o pre-1 tro, offertado e conduzido em caM."~. 
feito Borja P eregrino. até a Sé por um grupo de trabal.hado-

Após ligeira demora. na~uelle edifi - ~;.~11~:ol~ceos~ri~:aset~~SPJ!~~S. c~rgi~ 
cio, os dignos umvers1tanos apresen- em caixa dois contos mtenta mil réis 
taram suas despedidas ao prefeito 1 (2 :080$000J. ~.beu a commissão 

Borja Per~grino, por terem de rêgres~ ~n~~/~~
1
n:~n

1
; 1~fosºg~i~~i~.d~ic~~= 

:ª~;.:e~~~~c:;:~~)O:c~~~~n=a:::il1~~ ~~nfisr~1:~~ ~~1s r~~r (g:1i:os3&~tos, 

ris da administração. Stl~e~?fri1~ :eu~i1r:~~ieg~~n:~~ âV 
nheiro, como de facto o fez, ao revdm 
sr. Cura da Sé, para que fosse em·· 
pregado nas alfaias religiosas de que 
mais precisasse a Cathedral. S. 
revdma. trocou uma imagem ct~ 
Christo Rei por oitocentos e trinta e 
oito mil e quatro centos (838$400) na 

---: l(o)I:---

Caonas rara sementes 
A Inspectoria Agrícola Federal está ~~~a~ãr:ciift~~t~i~~e ,~~o d~a~~ºii-t~~~; 

di;..;tribumdo. entre os agricultores ins- na Casa .. Pio x ··, tambem de sao 
criptas no Registro de Lavradores, re- Paulo, por oito centos e cinroenLa 
bolos de canna das variedades E. B. mil réis (850SOOOl, cinco roqne~~d con-

ns. 53, 4, 2, 16 e 17, seleccionadas em ;~~~~~~~s ;;1~~~igi~a~ee P~~~~:xii:~ 
sudlings procedidos na Estação Ex- chado e Etúrosina Menezes, por qui-

perimental de Barreiras ~;~~~º e ~~:~~t~a~i~~~~1~5o;o~~P,·-
Como sempre os pedidos devem ser queon deficit verificado nestas com­

fcitos em requerimenLos devidamente pras. de cincoenta e oito mil réu-. 
sellactos com estampilhas federaes no (58SOOOJ. 
valor de 28000, indicando á estação Estando todas estas alfaias á mão 

para onde devem ser embarcadas. gor;~~·vi!~ru; cp~ilic~~ ~~ _;~~:<i~~~ 
dia cinco, por occasião do leí•anta­
mento da bandeira, afim de 1.J.llt) :o ---*.** __ _ 
dos possam verificar de parto a me-

F esta das Neves ~l~fie~'~n:::-ec~~;iº 1~~1:m.;o~;~;;~?~ã~ 

Sahirá hoJe ás 13 horas. sendo pon­
to de reunião a Agencia Chrvrolet, 
a commissão central de an-ecadação 
para o novenario da excelsa Padroei­
ra da cidade, a se iniciar em cinco de 
agosto proximo 

Como este anno, em v1.rtude das cir­
cumstancias de todos conhecidas. os 
procuradores dispõem de poucos dias, 
esperam que os senhores Juizes, es­
crivães, protetôres e outros fieis, que 
por ventura queiram de bôa vontade 
auxiliar pecuniariamente a festa, os 
despachem satisfactoriamente, 1ogo ao 
primeiro encontro. As joias de juizes, 
escrivães e protectôres são respecti­
vamnte de quinbentos, cincoenta e 
trinta mil réis. As exmas. senhoras 
juízas contribuem com cem mil réis, 
sendo considerada juiza perpetua a 
exma. sra. d. Coryntha Rosas Mon­
tell'o que todos os annos offerta tre­
zentos mil réis. 

Amanhã serão publicados os no­
mes dos festeiros responsaveis pelas 
diversas novenas. E' de crer não te ­
.1.hamos este anno noites engeitadas, 
prmcipalmente porque o Conselho 
\.dministraUvo do Orphanato D. Ul-

~igie~:~it.P~~~~t~~·n~ ~e:~a~~J!~~a ed;: 
beneficio desta Pia Instituição que 
tanto está a precisar. 

central da festa das Neves de 1930. 

f~ciee~l~di~f~tir~~~%ºa Pcf~· ~~~1:!l~~ 
na Gloria em Recife. 

Aliás se verifica assim o desejo 
da mesma com.missão central, toma­
do em sua ultima reunião plenar :1., 

em. agosto de 1930. desejo esti• r1ue 
tem sua realização em tempo :nm'.o 
opportuno, quando justamente se vae 
iniciar a arrecadação para a festa das 
Neves de 1931. 

---(~d,*)---
.\1aposi~·ào fio reil'a~ o 
do IPresidt•nh• ,Joito 

194.•ssaia nn rt•;uH'fi• 
t;ê~O tGt• l ~1ms t 

- n,;s~~H o~ -
Os funccionarios da repartição de 

Aguas e Esgotos vão prestar hoje. á!, 

10 horas, urna s1gnificativà homem:i­

gem á memoria do grande Presidcnt 

João Pessoa, appondo-1he o PLrato 

na referida repartição 
No anno passado não houve festa das Será. orador official o dr ,João San-

~i:~·iJ~~i1e~a~~n~:nr; d~l~~n~~~ ta Cruz, procurador dOti feitos d~ ia-
ra, era logo apôs suspensa. em v_irtude zenda do Estado 
do covarde assassinato em Recife do 
Presidente João Pessôa 

Até então, já havia a commissão 
central arrecadado três contos tre -

- --**·x----
zentos e dez mil réis <3:310$000), tal- o [ ]' • l J' 
tando º recebimento de quasi metade S ·. "tos no 1c1aes ( O f la 
da pauta, afóra a contribwçáo d_os a\, 1 1' 
~if.t~~fie.á razão de duzentos mil reis I =============== 

Com despesas prcparatorias da fes ­
ta. já se tinha gasto um conto. du ­
zentos e trinta mil réis 0:230S0001. 

POLICJA~IENTO DA CIDADE 

nas seguintes verbas: concerto do or- Occcncu o segtunlê'. ante -hont. m. 
gam para a gra!)dC orcl~estra, alg~ms no policiam.:nto effecc.uado pela Gu1.r:­
augmentos na mstallaçao electnca, d2 C1'.'il: o guarda n 70, dP s-ernço a 
nova bandeira para hasteamento. sal- rua 13 de Maio, ás 9,30 horas. prendeu 
vas durante o dia 26, espanação com- e conàuziu á. delegacia de pohc1a o in­
pleta da Cathedral das torres ao piso dividuo Manuel F·rreira de Al~ncRr, 
inclusive forros, lavagem da egreJa denunciado pelo sr. Durval Carreira 
guarn1ções, flõres artificiaes para o como ladrão de diversas barras de sa­
altar-mór1 acabamento do novo mas- bâo de sua fabrica 



------------------ ------A_U_NUO - Quarta- fe ira, 29 de j ulho de 1_9_3_1--- --------------------!)--
PARTE OFFICIAL VIDA JUDICIARIA 

AJJMINISTHA{,'ÃO DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR 

... ; J' NAVARRO 

COMARCA DE SOUZ/\ 

SENTENÇA 

Vistos os autos, etc 
O dr. promotor publico da comarca 

offereceu denuncia contra Franc~co 
(( orH'l u ... ao da 7 • pag.) aos cofres do Thcsow·o do Estado. a Delfino, natural deste Estado, solteiro, 

,·nn)Or:1\,10 para 4 rovf)('·,. vi11do~ de inrnortancla de 268$000. cotTesoonden- ~~c!~\:~i;rt1~tad~~~:S ct;r~~~;~ 
~ort~

1
~\:'twi;C(--'~;~~~ªf~~~~;" c!~!s o~ te á renda do dia 27 do corrente. <novembro), estando a menor Mana 

.1 p Coêll1o - Indef rido. por se t.ra- R EG II\IENTO POLICIAL MILITAR ::l~ª d~a ~o;:~~~;0c
1
~i~~ ~~ Y~ 

!ar de mr'rcac!orla recebida por inter- DO ESTADO gar "Riacho do Meio", deste termo -
111ccho do n•qurrent::> que é Estabeleci- 0 denuncia.do acima refendo raptou -a 
cto {' collcctad? com cscriptorio de com- Commando da Guarnição e do Re - para fim libidinoso empregando para 
rnissôes e con:Jignações. A' 2" Secção gimento Policial Militar do Estado da isso sedução e em ~€guida, d~florou-a. 
para cobrar o imposto devido. P~ra~yba - < Auxihar do Exe:cito dP conforme O e~ame de ns., mdo de ­
SEC'RETARIA DA SEGURANÇA E 1: Lu1ga> - Quar\el emSeJo~ Pes-1 posital -a no municipio de_ Pombal, 

J\.'SISTENCIA PUBLICA ~
0~i~28

29 e(~~a~·~a~1ei;a~ .- rviço para ~~~\:?:rrcr:~ e apprehendida a. me-
. Dia ao Regi.ment.o, 2." tenente Fran- I nstrue a dênw1cia O inquerito poli -

O exp('dirntc da Secretana da Segu- cisco ~angueira;_ orde~ ~ C!O-, solda - cial, do qual constam O . exame pe-

;~~i/~1~s P;~1/0es~ontcm, constou das ~°;1~g~~~ir~ªJiªtn:~:~· J~~!n_~ i~= f~~~1 a;~~~ª~if1dºIJ:n~
1
d!. ~:i\~ 

De Arlindo Xavier de Almeida, r.z­
qL1e1--.endo exame de chauffeur profis­
. ,tonal. - Como r~qu:-r 

Do mesmo, requerendo carteira de 
identidade. - Como requer. 

De João Luís Ribeiro de Moraes, des­
pachante da Companhia Lloyd Brasi­
leiro, requerendo desembaraço do va­
por Manáos, que segue para Santos 
e escalas. - Como requer 

Do me~mo, requerendo desembaraço 
elo vapor Pará. que .segue para Belém e 
escalas. - Como requer 

De Ci~ro SOlo111 de Souto, identifi­
cado com o nom: de Cícero Junior 
Souto, requerendo lwença para assig­
nar-se Cícero Soloni Souto. - Como 
requer. 

De Antonio dos Santas Coêlho, Pau­
lino dos Santos Coêlho e Epaminondas 
de Souza Gouveia, proprietari,:JS da 
·, Praia da Penha.,, requer'!"-ndo hcen­
ça para t~rem nas mattas de suas 
propried~de-s, dois vigias armados com 
o e. cêpo de evitarem a cJntinuação da 
deyas::tação de madeiras. que de ha 
muito Yem sendo fe1ta por mãos cri­
minosas - Informe o delegado 

IMPRENSA OFFICll\L 

E::;ta rcpartlcão recolheu. hont-:-m 

ductor de dia, soldado Anton.10 J oa- de sua idade. 
qulm · . . Recebida a denuncia pelo meu sub-

Bolet1m n. 5 - Umforme 5. (). stituto legal, para quem d~clinei o fei -
to, procedeu-se a fo1maça.o da culpa 

< Ass. > Manuel Viégas, tenente -co- no dia, hora e logar designad?s. sendo 
ronel-commandante. antes, o summariado devidamente 

quahficado e inte1Togado na forma da 
lei. 

Comma.ndo do 1." Batalhão do Re­
gimento Policial Militar - (Auxiliar 
do Exerclto de 1. • Linha) - Quartel 
em João Pessóa, 28 de ,ij..llho de 1931 -
Serviço para o dia 29 (quarta- feira>. 

Dia ao Regim~nto, 2." tenente J osé 
D.:::mingu~s; adjuncto de dia. 3. '' sar­
gento Severino Clementin'.); guardo. 
da Cadeia, 3." sargento Miguel e cabo 
João F1delis; guarda do Quartel do 1 " 
Btl., cabo José Luiz Correia; guarda 
do Quartel do Regimento, cabo Seve ­
rino Xavier; :r~1orço do Thesouro, cabo 
Manuel Bezerra; dia á Enfermaria Mi ­
litar, cabo Raymundo Alves; patrulha, 

:~e:~~roJot1~~~~; 
0
;:e~ ~ ~18:: 

cabo Napaleão; piquete ao Regimento, 
corn~ teiro Francisco Guilherme. 

Al1nexo numero 127 - Uniforme 5." 
<kak1l. 

(As.s.) Elias Ferna ndes, 
commandante-interino. 

capitão-

Encerrada a instrucção preparato­
ria, foi aberto vista ás partes. O dr. 
promotor publico. emittindo o seu pa­
recu a tls., pediu a condemnação do 
indiciado, não no * 2.", oomo fel -o na 
denuncia, mas no * l." do art. 270 
do Cod. Penal. O defens::>r do accu­
sado é pela absolvição de seu con­
stituinte, porque, a seu vêr, não com­
metteu .elle crime de rapto, "uma vez 
que queria era casar com a offendida, 
com.o ainda hoje quer". 

Isto posto, vejamos, de aocôrdo com 
o direito applicavel á especie e a pro­
va dos autos, si o denw1ciado Fran­
cisco Delfino é, effectivamente, crimi­
nalmente responsavel pelo facto de 
que trata o presente processoo. 

O representante da Justiça publica 
capitulou o delicto, attribuido ao sum -
~~~tit u~ºre~Z·: 270 ~ 2.' do C<Xligo 

"Si ao rapto segllir-se o de­
floramento ou estupro o raptor 
incorrerá na pena correspon­
dente a qualquer destes cri-
mes, que houver commettido, 
com augmento da sexta par­
te". 

1JEMOHSTR,'lÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO to~~~it~~e~~~~e~: t~~t;!~ J~= 
:Siddo tio dia '27. 
Kecolhi mento~ 1 citos ao Thesoo· 

10 110 dia 28. 
l'da Kecehedoria de Rendas .. 
Pela~ Mesas de Rendas e outras 

repartiçô.?s . . . . . . . . . . 

De,pesa effccluada nu d.ia 28 

S,>ldo para o dia 29 
No Thesouro 
No 13,mro rln Rra~il 
:-.o nanco do Estado da Para-

hyha ............... . 
No Banco do Estado da Para­

hyha, para constituição do ca­
pital do Banco Hypothecario. 

No Banco Central ..... . 
Noutros peq11enos hanros . . . . 

Somma .. 
Theso11rari.1 {;pr~il do 'tlic 

l 'e"ü" 2R <le j11 lho dl' rn:J I 
U thesoureiro geral, 

Franca Filho. 

PREFEITURA 

10::iOO!'.OOO 

íi99Rl40 

·~1-1mis1;.j I 
~,.J 7 . 988 ·ooo 

112:(j;JJ!':JO\) 

.,90 :28%853 
145::'l(j'.Jí,;7(;2 
215 :000$000 

ridico-penal. O despositivo legal não 
1 . 68 7 : 7 89::;260 se applica ao caso em apreço. 

Houve, effectivamente, defloramen-
to no sentido medico-legal. porque o 
exame pericial procedido na offendida. 
a fls. 5, constata esse desvirginamen­
to que os pe1itos consideram recente; 

11: 199-·Ho no sentido jurídico, não Falta, para 
caracterização legal do delicto, um 
dos seus elementos - o elemento 

1 . .&98: 988!':400 moral. 
5 :827$022 Virgem, é de preswnir, pois que não 

há prova em contrario, com 17 a nnos 

1 . ô03: 161 S378 ii e~~~~~g~~~a a~os!~~u~a~~. ~:~~: 
'aneamente. O seu consentimento 
não foi obtido por seducção, engano 
ou fraude. Não houve, as.sim, deflo­
·ammto, no sentido jundico-criminal 
A acção do summariado escapa a toda 
e qualquer repressão legal. Condem­
na-a a moral; condemnam-na os bons 
costwnes e os plincipios da ethica so­
cial. 

Deante do exposto, é de vêr que ao 
rapto não se seguiu o defloramento da 
menor em questão de vez que essa fi-

l (m::J: 161$-;378 ~y;:11:má~~s~e~~~s~!st~~;e: ~:~: 
\Ouro da Parahyba, em João tuem, em nosso direito escripto. 

O escripturario, 
João Hardman de Barros 

MUNICIPAL 

Qua1, então, a acção ante-juridica 
do denunciado? E' facil de respon­
der-se. P~las provas dos autos, inclu­
sive a conlissão de fls. 29 e 30. o de-
nuncido commetteu o delicto do art. 
270 § l." do Cod. Penal, wna vez que 
1 raptada é maior de 16 annos e 
menor de 21 e retirou-se, livr-emente. 
do seu lar domestico. Sahiu exponta­
neamente. pa,ra a companhia de seu 
raptor. Não houve seducção, nem em-

P'(FJ-:OIENTE DO DT A 28 

r t.içô s \ 

517, á rua 13 de Ma10,.visto.ter ames- boscada, nem violencia. 
ma desabado. - Satisfaça a ~xigen- Objrnta, porêm, o defensor do sum­
Cla da Directona de Obras Publicas. mariado que, no caso, não há crime 

De Juvenal Goêlho, pedm.do para de ra.pto, porquanto a tirada da of-
l)e João da Costa Cabral, pedindo ser mantida a isenção de impostos que fendida do lar domestico, não o foi 

p:-tríl ser mantida a isenção de impostos vinha. gosando o predio n. 19, á ave- para fim libidinoso e sim para casa­
quc vinha gosando o predio n. 100, á nida do Abacateiro. - Junte doeu- mento. 
avenida Beaurepaire Rohan. - Man- mentos comprovantes do que allega A objecção, que merece a examinada, 
tenho a isenção a partir do e~:ercicio visto nada constar na Prefeitura. enC€ITa seria controversia entre es-
de 1919 Da Associação Com.n:ierci~l, 0-e~in- criptores estrangeiros e commentado-

Do dr Ah'aro d_ Souza Lemos, pe- do para ser ~antida a tsençao d~ 1m- res do dispositivo penaJ. Pela inter­
dmclo para 5er mantida a isençã-0 de p:>stos_ que _vmha gosa.ndo ? pr~d10 de pretação restritiva. são Vieiro de cas-
1mpost.os que \inh~ gosando o predio sua séde. a rua ~aciel Pmh~lfo. - , tro, João Vieira, Bento de Farias 
n. 343, á avenida General Osorio. - Junte pr_ova da d1spensa do unposto e, finalmente, Galdino Siqueira. En-
M.inV'nho a lsenç~lJ a oonlar do ex,er- prlo goverdo do Estado. tendem elles que a tirada da mulher 
c·1clo df' 1910 para outro e qualquer fim que não o 

De Marcolma da Silva Guimarães, Está hoje, (29J, de plantão. a Phar- li bid inoso, não constitue crime de 
I.>t. :findo baixa na d~clma da casa n ma.eia Brasil, á rua Maciel Pmhei..ro. rapto. Exemplificando, Bento de Fa­

BALANCETE DA REC:EIT A E DESPESA DO 

MUNICIPIO 

':>a leio cio dia 27 
Rerelia rlu rlia 2R 

De,pcsa rlo dia 28 
He,tituido no Banco do Estndo 

rl,i Parahyba ror conla do crn­
prrsti mo 

::ia Ido para o din 2\J. 
1<) B,rn,.o do Brasi J • 

1 C.1ixa Rural 
Em l'<,fre .. 

10.688$344 
18 :01186.'iO 

2:-1428800 

5 :5228900 

258$300 
:022,'300 

28 ·6998994 

7 :9658700 

:w :734>1294 

19:453.º694 

20 : 734$29,l 
The,ouraria da Prefeitura <le João Pessôa, 28171931. 

J . Carvalho, 
thesour,J:!f__Q_, 

rias <Coei. Penal. vol. 11 pag. 339) 
escreve - não constitue rapto : se o 
agente tirou a mulher para o fim de 
casamento; ou para livral-a das per­
seguições de um parente ou amigo da 
casa; ou para subtrahil-a a mãos tra-
tos. etc. 

A esta interpretação restrictiva, que, 
a nosso vér, não está de accôrdo com 
o pensamento do legislador de 1890, 
se oppõem Lima Drumond. Macêdo 
Soares e Romeiro. < Estudo de Direito 
Criminal; Cod. Penal pag. 543 e Dic. 
de Dir. Penal, pag. 297> Entende o 
primeiro, firmado, aliás, na autori­
dade de Ca.rrara e Puglia, que tenha 
ou não tenha .sido obtido o fim libidi ­
noso, ou o fim do casamento, o crime 
de rapto estará perfeito e consumma­
do, desde que se verifique a tirada 
ou a retenção violenta ou fraudulen­
ta da victima para qualquer dos fins 
alludidos. 

I nterpretando o Cod Penal. no 
conjuncto dos artigos que tratam do 
assumpto, Macêdo Soares, um dos 
seus melhores exegetas. chegou á con-
cl usão de que á tirada da mulher 
honesta do lar dome~tlco é crime de 

rapto, qu r seJa parn fu11 .lih idino..,,.., 
quer para qualq ul"r outro fim , <l"\ 

1 

ser classificado e. ntrc os <lellctos C(Hl­
tra a segurança da honra e hon~.· -
tidade das fam1liru;. Espo1:.an<lo esta 
opinião. ha o J.COOrdam d1J Tribunal 
de Justiça de S. Paulo, de 11 de no­
vembro de 1912. 

Não ha. duvida, pois quf> o d('nun­
ciado commetteu o deHcto <lo art 
270 Si 1." do Cod. Penal. tanto mais 
quanto, a prevalecer a int.crpre-taç:i.o 
r'êstnctiva. esposada JX'. lo a~\'ogado d 1 l 

I 

accusado. não ficou provado que hou­
vesse raptado a refenda menor, para 
o f i m de casamento. 

A· vista do exposto e a ttendendo a 
que milita a favor do summariado, na 
ausencia de qualquer aggravante. ~ 

circumstancia attenuante do art. 42 
9 do Cod. Penal - Julgo procedente a 
denuncia para condemnar o réo Fran­
cisco Delfino a cumprir, em a cadeia 
publica desta cidade, a pena de , 1> 
anno e dois (2) mezes de prisão sim­
ples, gráo minimo do art. 270 ~ 1.· 
combinado com o art. 409, tudo do 
Ccd. Penal. 

Lance o escrivão o nome do réo no 
rol dos culpados. recommendando-o na 
prisão. onde se acha . 

custas na fórrna da lei 
Publique-se, intime-se e regLc;tre-se. 
Souza, 14 de janeiro de 1931. 
Braz Baracuhy, juiz de direito. 
A presente sentença foi confinnada 

pelo accordam seguinte : 
Accordam. 
Vistos, relatados e discutidos estes 

autos de appe-llação crime. da comarca 
de Souza, em que é appellante Fran­
cisco Delfina, condemnado pelo dr. 
juiz de direito. como mcurso no art 
270 § 1. 0 do Codigo Penal, a pena de 
um anno e dois mezes de prisão sim­
ples, gráo mínimo do referido art. err. 
harmonia com o art. 409 do mesmo 
Codigo e appellado o juiz.o, accordam 
em Tribunal, confirmar. como confir­
mam. a sentença appellada, ahás pro­
ferida com benevolencia, em face das 
provas dos autos e applicação do di­
reito á especie. Custas pelo réo ap­
pellante. 

Deyolvam-se os a:,tos para os fins 
de direito. 

João Pessôa, 20 de fevereiro de 1931 
J. Novaes 
M. Azevêdo, relator. 
V. de Tolêdo. 

E XJ'u:~}r'~~~sT'f.d~ ~~;;~ 
nwnto Rapi<lo.·' Pode i,,cr 
Pr<.'parado:i,:.!ora rm um quin­
ro do tt•mpo ne<·cssario ,,n­
I CN ! Poupe lcmpo, ll<thaJho 
l' ,·omhu-.;li\-'cl. 

Sir\-'a-o como min~au ao 
alm ,rc .. cngros~e sopas e 
molho~ c<:m elle. . . u5e-o 
em fritos, bolinho~. biscoitos. 

f,pcrimente uma lata hoje. 

() OuolinOatsconluridnaúa,1,ra 
nfl -~"ª formo ori,h1al cnnn,1110 
a .ter t•eP1dido ""' ruda1 aJ 

Bandeira. 
Foi voto vencedor, o do exmo. des 

Paulo Hypacio 

( ~) CODIGO DO PROC~SSO CIVIL 
E COMMERCIAL 

DO ESTADO DA PARAH YBA 
D ECRETO N 2 8 

De d.e Dezer.n. bro de :1.930 

(Continuação) 

2) a prestar fianca. dispensado ele deno~itar o preco nos casos em 
que, sem ella, o levantamento se não puder verificar 

A.rt. 1.361 - A arrematação será rPduzida a auto assignado pelo 
.iuiz. e~cnvão. norteiro e arrematante 

Art. 1.362 - Assignado o auto. a arrematação solenne não se retra­
ta. ainda havendo ouem offereca maior lanco. salvo · 

1) ouando é annu1lada oor sent('nca, ouer na orimeira instancia. 
ouer em conseauencia de provimento do recurso inter:1osto; 

2 l ouando se não effectua o pagamento do Pre<'o. ouer pelo arrema­
tante. auer oor seu fiador. dentro do prazo de três dias; 

3 J auando fôr utilizada a Preferencia de aue trata o artigo 855 do 
Codigo Civil. 

Art. 1.363 - Quando a sentença dada á execucão fõr revogada. no 
todo ou em parte. oor effeito de orovimento ao recurso interposto. o execu­
tado POderá. obter a restituição dos bens a.nematados. si o requerer dentro de 
um mez contado do dia em aue tiver transitado em julgado a sentença re­
voitatoria. sendo o arrematante embolsado do preço da arrematação e das 
despesas respectivas, á custa do exeouente ou do seu fiador. 

~ l." - Sendo a sentença revogada sômente em Parte. só nessa par­
te a restitmcão se verificará. e o exeauente e o executado contribuirão oro­
J)Ol'Cionalmente para embolso das despesas da. an-ematacão. 

§ 2.() - Si o executado não exüár do anematante a cousa arremata­
da, no nrazo deste artig-o, sómente terá direito de receber o preco em deoosi­
to. ou do exeouente, si o iá tiver recebido, ou do seu fiador 

§ 3.º - O a1Tematante. aue restituir os bens arrematados. não tem 
obrigação de restituir os fructos ou rendimentos recebidos. ficando salvo ao 
executado o direito de se indemnizar pelos do exeouente 

~ 4_., Si o arrematante ti\'er feito bemfeitorias na cousa arremata­
da. ser-lhe-ão pae:as pelo eexcutado e comPf'nsados com os rendimentos. 

Art. 1.364: - Si o arrematante ou seu fiador. dentro em três dias. 
não l)agar o nreco da arrematação. o iuiz imwr-Ihe-á a multa de vinte por 
cento do mesmo preço, em favor da execução, cobravel executivamente e os 
bens voltarão de novo á praca. 

§ l.<l - A' nova pra.ca ooderá o exequent.e nrefenr cobrar do arrema­
tante ou do s~u fiador. a.inda vela via executiva, o prec-:> da a1Tematacão. 
sem pre.íuizo ela multa. 

§ 2.M - Não serão admittidos a licitar. em a nova praça o arrematan­
te e o fiador remissas 

~ 3.º - O anematante no seu fiador será relevado da multa 
1) si lhe fôr aberta fallencia ou soffrer outn. incapacidade para con­

tractar; 
2) si offerecer outro lançador ciue entre '·ü1 contmenti'' com o ore­

co da arrematação: 
3) si verificar a existencia de algum onus real. constando do edital 

não estarem os bens su1eitos a-0 mesmo onns. 
Art. 1.365 - No caso do artigo anterior. § 3.0

, n 3. até ser expedida 
a carta de ancmatacão. poderá esta ser desfeita, sendo restltuida ao arre­
matante a importancia oue. Dor ventura. tiver sido entregue em iuizo. 

Art. 1.:...66 - O preço da anematacão, que deverá ser depositado. não 
se levantará sem fianca. 

1) oendendo embargos ou aqpellacão. salvo os casos previstos tm lei: 
2> pendendo accáo de nulJidade do titulo exeauendo. si houver já, al-

2.uma sentenca. pronunciando essa nullidade: 
3) oua1·do constar do registro do navio arrematado est.ar elle obri~ 

ixado por algum credito privilegiado. 
Art. 1.367 - O oreco da arrematação não ooderá ser levantado, 

havendo protesto de preferencia e rateio por parte de outro credor. 
Art. 1.368 - Para o levantaento do preço da arrematacão. não é 

mi5ter zt citacã I de credJres. certos ou incertos. sah•o a execução movida por 
credor hvoothe"ario. quando a cousa arrematada. ebtiver su.ieita a outra h.v­
ootheca ou a oenhor agncola, devidamente inscriJ)t.os. e com direito a pre­
Jação. 

Parag-ra.pho urtico - Havendo outro credor hypothecario ou pigno­
raticio. a cr11em caiba J)r€'lacão com titnlo inscrinto. será citado para. no pra ­
zo de <lez dias. a llegar o seu direito ao preço rla arrematação, sob uena de 
ser o mesmo levant~cto, ~i e!le !1~,Q i;e apresentar para disputa. preferencia. 
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I O R~p~r~ç~~~ ~a~o:, ~~1~s'ti~~~a:!!1~o~!sR A 
CIRURGI ÃO ADJUN CTO 00 HOSP!TA~ OE SANTA IZABEL 

TELEPHONE, 130 - - RUA DUQUE DE CAXIAS, 401. 

1 3@ - O:s dllelto reae~ pas,am com o 1mmo\l:l Jh.tl o l 1 11-
1110 dn : 11 ni ·tanrc 

Ai L 1 ::;10 - A arrematacáo solenne e valida tem a fon.:. tl vt11Ja, 
i todm u· eu ffe1to-. ])em como as ouestões rebt1ya nos truct..os. re o1 
vt-1-.;f'·jo cu1:tLrm~ o cllrcito ci,·il. 

rt 1 371 - Nas f>Xecut.:ões de hypothecas de r1as il'rreas niio se pn -
ará e n d .in m •Lacão .10 maior licitante. nntes de fe i..ntimor o rem 
enlãn1 1i::i F 1H.!.1 N:'.l.clu11al ou do Estado. a auem tocar preferei:.cw .. P:J.L1 

1 111,·o • 01 nuul/.e (i1a ntili.z:J.1-a. si aui.zer. pagando o oreco ria arrem[ltarão 
\Jt 1.372 - A nrrt:matacão, em aualcmer 1)rocesso. contencioso 1.n1 

.u1inrn ti· Ll\:.J. pócte ~er annulladn por meio de embargos Oll de accáo res ·1 

orw 
A1 t 1 173 Lavrado o auto de arremata cão e pal.{os os Illl\)0510' 4.if>~ 

v1do·. o rn ., m nd ·ra expedir a respectiva cnrta. que devetá conter 
1 1 u autuacã.o: 

I ri s ntenca exequencla; 
3 t a penhora. 
41 a avallaçao do bf'm arrematado: 

I a c~ecl::lrnrão do numero de praças feitas: 
Gl o auto df' arremata.cão; 
7) a r.ntidâo de quitacão de im1,ostos; 
8l a ,cntençn aue houver reieitado os <·mbargos u. mT{·nh1t:icão e ..i 

clec11 õe~ cm segunda instancia ou a declaracão de não t'°'r h:n;i<lo dam1eJ.~ 
entenca r1,.curso algum· 

9) ouitacão ou deposito; 1 
lOJ a;, procurações 
Paragrapho umco - Conerão par conto do ar1 c1rn1tu1ite ~ clcs.i,es I 

'i carta de u.rr.ematacão. imJ>ostos e custas. ood.endo elle 1aze1 ex11ahu· 1nn 
l) cart.1 dos dher o lotes Qtte houver arrematado 

CAPITULO VI 

Da ad1 ,alicacão 

Art 1.374 - Si não houver hc1tante etn qualquer das raças. o ex -
aucnte lJOderá requerer oue os bens lhe se iam ad iudicados. por preca aue não 

.... 1a inferior ao da avaliacão ou cotnrão ou ao valor dete11nlnado J) lo aba­

PRECAVE HA 
AO ADQU l l !R O~ CIGAI ~'QS 

PAI .. ESTE C RIM89 E'/1TAl 100. ASSIM, 

r?D r1 P)E1LJDIUP 1 HFS ,e, 5A 1JCE E,-\ t.:?91 e A 

NÁ9 ~I'> SIJ[2STIT JT9S í'APA _ S 

• 

CUJA SU"E" Plí:'. 'E E'.JTA 

MAIS DE 30 .l\!if 105 CE 

ES 
.\LFANDFC.A DA P RAHY!U -

l\rl 1 383 - 4. nport1nc1a, remJ.S: ão , 'á Edital de previo a\'iso n. 41 com o t>t:t-

tlo do mazo de artigo antenar, e ~ment pode1u r I v nl -~ n za de 30 dias - P~1a Insp- ct:Hw d L1 
em oue ao exeouenL é t rmittido levantar , preca da an 'T at3.eão Alf1ndega se faz public.::> qu . .hnuóo-

1 - A adiudicação é sempre facultativa, e pôde também ser n- Art. 1.384 - Concorrendo duas ou ~ i ssv as m "ca<loria~ contidas n volu-
auerida por outro oualouer credor oue. devidamente habilitado, ha ia ,.rot.es- nrefer1da a oue offerecc1 maior preca. e. em c~u"lclad d n 111 .1ba mencicn -1,:,s n e J de 

timento 

tado por preferencia ou rateio. meiro o executado, e- em seguida e successivam~nte o ºU conll.J.g os d ,- e n ar ex :i.tada.., pata ccnsu.m::,, cs 
2. 0 - Em qualauer hYPothese, a adiudicação sómente erá ad- dentes e a cendrntcs. meferindo-se ao mais remoto o ma1, oro imo em ~"u d-on ~ ou cons1gnatari::>s je\. rão 

m1ttida depms de encerrada a praca. gráo despachal-a e retirai-as no praz::> je 
3 - Sendo pedida a ad1ud1cacão por mais de um r,red(1 • se1.fi. . Paragraph<? unico - Nos inventarias. será _guardad a re r àeste 30 dias. a contar desta data, b pzna 

preferido o exCQuente, e entre os outros credores terá ore1erenc•1 nJu"'lle art1i?o para 2 remissão dos bens destinados ao oa 0 amento d r.a.,. 1 o here- de, fmclo P. te. s~r m vendid{::; 1:Jr su:.1 
quem pertencer o maior credito. saho o direito de aualque1 delles rP011e- ditario, a ,umindo a posição de executados, para esse fim, o mPP r J e os conta nos termos do t..tulo 6 .... cJpí.-

r"r nova ora,<;a ga.rantindo oreco. s.uperior ao ~ff·e.recido. . . . . i herde.iro.e: do --de. cu.lt~"· QU ~oderão t.<:>tal o·u. parcialmente rem'..r J pa1te tu_lo 5 ', da Nova Consolidnr:"to ctn.~ 
§ 4. - No caso do artigo 1. 777. do Cod1go Civil, não havendo ac.côr- daquelles b;ms proporc10nal á 1moortanc1a dos t u~ Quinhõ ) leis das Alfandegas Mesas R "n '::i. 

do entre os herdeiros sobre a adiudicacã-0 reauenda por um dell"'s. seguir- Art. 1.385 - A' pe!-:.;oa aue tiver remido os bens p :,ar- "-{t a. res- sem qu lhes fique o direito all"o-ar 
$ -á O que está determinado no artI!irO 450. lY'ctha carta, Que além das Pecas mencionadas n 1rt 1.373 conV. á contra e,:, effeitos dessa ven.,J 

5 ... - Póde o credor hyp0thecario. no caso de msolvencia ou de _ 1 a cert1dão do ma1( r l nç.o, 1 1 reme:: ão tiv r s,cto 1 :.i1 ;.!r d 1 nor 38 caix ;l.S, ma1 ca '· Orlando · ns 
fallencia do devedor. para panmento de sua divida. reauerer a ad.1ud1ca- occas1ao clP uma d l pracas, 29 66, vin 1 pelo vapor mgJ2z Scho-
cão do immovel avaliado em auantia inferior a esta, desde que dê Quitação 2) a sent.€nca de remi.são. lar·~. entr do em Cabedello nr) di~ 19 
,.>ela sua totalidade d" Janeiro ultimo. 

Art. 1.375 - Para a adludicacão não é necessario que selam citado TITULO III 1 pacot.. marcn 'Leti ,._,·. sns 

~~ei~~~:~c~S °6U: d~/~rf~~~r:r a~~~i~i!esR Lj~~Z~a~~te~ ~~e~:i:;a~~ J~Utt!:~ D ncidente da e " nr: P"lO vapor naC,JJL,J Ira mrra 

1 
...... O em ( abed 11 J 110 dia 19 1... J:."\.-

e adlU~tçãf.'31ºt ~o~ ª~;!dor
0
r:Jf!Jl~àt!~i~o:~:r~~A!~ctode:oà~oositar em CAPITULO I n 

11 0 
ultuno . 

1mzo da importancia da ad.iudicacáo, si houver protesto de outro rred r 11or • ~ peças, ma:ca ''Usul!l Süu- JoãJ" 
preferencia ou rateio. Dos embargos do P.Te"u'arJ.o m, 61 e 63 vmdas pelo v )~r ucr!?Z 

§ 1" - Si o valor da ad.iudicacão exceder o da divida, o credor ad- 1 Dr~matist" entrado em Cat 
0

llo 
rndicatario depositará também a differenca. em fa\'or do exzcutJdo. Art 1.386 - Na execucão por quantia certa, nenhuns embar os H' i'.O dia 2 de outubro de 1929 

2.'· - Em ambos os casos. aoplicar-se-á ao credor ad.iudicatar•o. rão oppostos senão nos sei;uintes termos. Alfandega da Parahyba, em J.Jã . ., 
no oue fôr aoolicavel. o disposto no artigo 1.364 _1, depois de foita a penhora dentro de seis dias, contados da sua P_ sóa. 28 d Julho de 1931. - O ,sori-

Art. 1.377 - Em vez de arrematacão ou adjudicacão dos bens accusacao C'ID ~udienc1a \ lO dos " 11& , Alfredo Gom s,. 
penhorados. pód.e o exeauente. não se oppondo o executado, requere,. o seu 2 J dep0is do acto da arremat~cão. da sentença de adjudica.cão. ,u 
pagamento pelo rendimentos dos mesmos bens remissão. dentro nos seis dias seguintes sem dependencia de intimacão . 1 E d • t I 

§ l.'' - A adjudicação dos rendimentos não impede a arramntacã•; ~ .. Pa_yagranho unloo - A carta de arrematação, 3?,judicacão Oll re- 1 a 
~it~~~P~,ieg1~~ft'o e~ ;à1;u1!i~~a~~i6.x~~~;~ºte s6~:~e~;:·aJf~l~~,·~~rém, :·cs- :11~~o~ã~ªin~::t. exp.~~f~!·d: f}~n;d~r~e;r~:d~~s ª~tct;~;!~s o~l remid: .., 

de Revoga­
de Mandato § 2. - Adjudicados os rendimentos do. bens, cont nuar;) e te~ tm P. €5 d id1 si cpp( tos salvo o c ::> de desistencia tomada P')r t mp ç ao 

dPpos1to. J.té ciue o pagamento se complete Ai 1. 387 Na. x cnção para a entiega d? cousa~ certas ou de cou-
. 3.º - A' ad.iudicacão deve preceder. rns fundiveis. os embargc- serão cppostos no prazo fixado no artigo 1.296, 

drsi,esas'l conta da 1moortancia da execução. comprehendidos o mrns e , sómente ,,rã.o di.ocutidos p1eenchi<I a cndicção do artigo 1300 O dr, .\ ntonio Ferreira Fei-

bl caiculo do temoo necessario para o pagamento da div~tl. elos emt.~~;- /"i!:- -:_é.N~;:,x cuç~il~!~~o a J;~"~i~ra~: f~~nJ.~, /~~:ç/ [t)S ... Vcnlur~l, JUIZ ele direito d:..i e, avaliacão dos rendunentos. salvo si o predio .iã .::.e encont1.ar alu- er feita a prestaçã comarca Ll capil~1l, rrn , irlude 
et1~ueiu

0
;r;;~~=d~~ed!:i

1
~~~· _:~~~ PC::~: ser calculada a ad.iudicaca•) lJ,•lo Art 1.389 - Na execucão de sent,ença alternativa ou cond1c1 n 1. da ]ei, ele 

4. - Si o execiuente provar conluio fraudulento ent· pxecut:1- r".ppor-c-_Ã~f °f.::b~gNa ~~!11~~~º ~~~o Jaª1:x!u~Ig1
~~ quantia c•,H:1. sã" Faco sahcr n toclos quanlos o 

do o lucatario, poderá rcQuerer a avaliacão dos rendin ento'>. n~ sendo actm.i55 .!v 1_ se_ mntes emb-arg s prop t: conjunctament prrsenlC' eclital de revog::tC'ão de 
t con"'€rvado na locacão do immovel 1, de l.tl.lI a do procec:so e s ntença, cem prova constanLe c,JG 111:in<lal ·) , ir ·m, ou dcJlr eot~he-

na.gamento~· a a;-r~se~~!i-u~~es~if~~;~t~r~~ f-~~~: ~b~~~~~ºdo~t\e~cti~!;[;~ autos ou fornecida mcontinenti, salvo si, na acção, a materia já t1ve1 sido cimento tive1·em que, por p!nlP 
ue houver recebido. sendo-lhes imputados OS Que. por nrglig:'nCi..;., deixai ~:efJ~d~m~n;;dinoª e~ie1t~~!v:it~vo, rlP decis§.o, em grão d appellacã;., .t. e,_ da fin,1a commercial de Recife 

de receber 21 __ de nullidade e exC1esso de execução até a penhor<. Haffaele Abenanle & Cia por 
das no ~

1
\\go\~~~

3
~

0
:~ri~~tas de adjudicação. além da pecas m"'ndon:1- : J - d nl.!1,if'l capaz de illid1r a execu ·o supe 1 nt n s~ 1 pror•ir .. dor e adYoga<lo de-

1) certidão de não tér havido Jancador cxequenda. ou não llegada e decidida n acção v1,bment' constituído, me foi 
2) a sentença de adiudicacão f -- g d Iara~ao cl fal1encia. dirigida ·1 peticiio elo leõr se-
.Art 1379 - Nas execucõe~ de hypothecas de vias fe 1T a. nao -e Jmzo, ·1~d;cp ;) n ~ 1~<'i~--d-~ j~~~i~c~~~:rova. J.~fco1~

1
'l e dP

11: f.{_iinte· ·Ex1no. s1. dr. 1u1z <lf' 
à a.rá e rt o credor ad1udicatario, antes de ser intimada a 1< z IJrla N - mentas t ct po d2 nt nc dnr1to da cr,marc~t dn <'H >il:il 

c.:1onal ou a do Estado. a ouem tocar preferencia, para ut1l1zal :e, 1 omz r. . . A. rt. 1.39·1·. N. a segw1da. ph. ase da execu. ção po qu.an.t a, rta. s~ 1 J>iz <I firrn:i cc,mit)Cl·,·i·,.,J ,'Ic l'"c,·,_ 
,1entro em trinlD d1aM pagando o oreco fixado da. ad ind1Ca('ão. d t b t t "-

a m1Ss
1\J __:__'/ fJf,d';.,i,~.,,:~o "~1;~:,.s'';'~Ju~~e~'i'i'~~ede,,odap~nh<'- fc Raffacte Allen"nte & Cin , 

CAPITULO VII r e até a cppcs1ç, , cl s emtarg : com filial de conslrncciio nesta 
Da remissão _ 21 -de mat-ri,_ capaz de ilhd1r ..a. execuça supen'Plll n.- a oenbo a. c:11 ilal, ,yue por jnstrumenlo 

ou nao 1~~~~~;92 1~~;1 d~~~~~o~:~~~ões, são admissivei~ o~ cm rgos do puh]ico de proc1.1~·t1C'Ün 1,_., r:1.d<1 
Art 1 380 - Depois de realizada a primeira nraça e até o. ussi· rt. 1 390, accr cen o na deetinaca :1 entrega d;J. cct,sa, e , · d arr _ na _1u1ta elo iabrlllao pulill<'u rn-

~natura d0 auto de arrematacão ou até a senten('a de di1 nc :io, nt j~ matação d benúe -... 1c1 ·. quando ho ~- r 1T"e1,o d ... pe<.lu· l tC'rmo \Jdroy11Je D. (Jl"I 1, em 

~:rc~~a~~ 1;\~nai~ºde:1/l~~n:r~°:ir~~a:.~or:gº~ny~;.er;~e ~~lreco _AI t. 1.393 ,i':l excesso execução, pal o fim d u mrn l data de H de m:-irco de 1929 
n:1s out .. a·. tenha sido offerecido. u opposica1\ ct_:_ eq~~ndo e ·ecuta pu: qu nt1a stp rior á concienu1, -1c .<-:'n:>lit~íu. o t:n~enhciro (ii<!Yan1 

! ... - O preca. porém. será o da divida e custas, si o executado sr 21 - quant.lo ~ i:az a x~cucão por cousa diversa aaqu na bi qt (.iorn, 1laliano. e:is.ido, res1dcn-
propuzrr a fazer o seu pagamento \ rsa a ~ ntenca le nesta capit:11, seu h~l~lanlC' 

u e~~rclci~~1~e!~~~ ~~~r! :ui:;~iQ:~ ~!~~gentes e ascender..tcs, - . . d 1 da. d:' fac,o que o "X quente d v pr l p_rocur.1dor com puderes espe-
3. _-: Nos casos da fallencia ou de insolvencia do devedor hYPJ- execuçao F>e m1c1 e: ·m q e elle tenh-1. feito o que cumpria r1<1cs para trnlar em nome dn 

lhec~rio o direi.to de remissão devolve-se á massa. á qual não Poderá O cre- Pa agrapho t - Ve1if1 do pda avaliação tc-r havido exce supplicanle l firma Rafl'nele 
do: 1m°Xdt O r:gamento do preca por que foi avaliado O immovel ~UE~t:·~1~\\ d~\.ªe\~cut'a~' ~n~u~i;áa ~

1~~i:!º~~ nir~ {~ift,~~~l~.ªlár>;.t~ ~\hen:mlt' & Cia., com os go-
r 1 1 - Não será nermittida a remissão parcial. -i houv0 r li- execução n;rnos fe.leral, elo Estaclo da 

Art 1 394 A nulhdad do proc ~,. da . nt, n a ou , J>ar,1bylla e do município ull Oll-

POSTO DE SERVIÇO 
(ELECTRO·MECHANICO) 

Unico nesta capital para concertos e enro la mentos de dynamos e moto· 
r~ elecincos - Concertos e rcconstrucções de macbina!j de e~crever e 
apparelhos cinematographicos - Apparelhos medicos em l!'eral - Confctção 
de res,stencias para rlieos tatos e apparelhos de aquecimento pelo 
·':\1avometter'' Torneamento de peças para automoveis, etc -- Concertos 
e c1rgas de acrumnl adores e:,,tacio nar1os e de autornove1s - Soldas a 

oxygenio - Fabri ca carretas de qualquer typo para engreoagrns 

A . J:v.I: O Nr T E I Fl. O 
hl;A SANTO ELIA,. <i, - CA l~A POS f AL N. lúO 

sómente póde ser allegada. em embargo ... nos casos dos anigos 162 17 lros do l'slnclo e com p~11·ticu ln-
conclwo~r!~ i~I:5 que 01f~r~ci.d~ 6u ei1!1jb~1°f :11itfiC:U~~,pi'3ZO legal. l'CS, dr ncgoCÍOS <le l'Ons(rUC(âO 

Art L39ti - Si forem recel :lo;:., asstgnar-se-á O t rmo ci,ico t.'111 :,end. ;ls ,ignando ennlracll1s, 
dias para a conL a - :.> find~ os qua será aberta uma dilacão pr, batcn .... an·ôrdr, etc., pasSdlldü reci bo~ 
por dez d1 ,, anazc 1. o afm~ emba.ri;anV e embargado. no prazo de cinco dar lJUilncc.lo e s1IJ1sL11Je le"e r , 
~~:cada.um, s~nt nc1ando o Juiz, qu julgará procedente ou não "mbar- eomo tu<lo se Yerifica dd lr:l"-Ll-

(Cont m.l) 

tlc incluso. Surrrde que o rl'lc­
rido mandahrio ,1ht1S(1U do m:111-

dato e deixou ti(' uhscn :d-o fi­
elmente, pelo que ,1..-111 :1 .... up­
plic,mle r·ryognr t.,\press:.t­
JIH lllL [ocJn, OS poderes ('OllfC­

JHln 1 pr11 csl~rndo njo rad i l i­
c 11 os :i,·I( (·:,.,;'1111hda1 il t.'", t[ ll C. 
1111n.·nl111.1, lrnlia1 11 \i J o pr~1 l i· 



11 

a n a 
chie. Per umaria d o s 

rstabelec ,nento da élitº pes oens<2; calçados 
chaf1flo , ar ig para 11re ·ente; tudo novo! e 

elho1'es abricantes do R'.io e de Paris. 
H \ ( 1 I •, !, 

-·•• • ,. o ... t ,_..... • t •e +.,'.i,H9+e+et_.... 

I Chapéos para senhoras i 

I um \ ])LIH \~ '()\ 11 ).\l) J:~ ,\UB.\ i 
1)1~ i \EC l~J;U\ \ 'H \l li I> \ 101> PIU ·. i 
('()\ \l I < 0\11' ;11. ( L\. i 

........ ~·:o....e•••••••st••········· ....... 
I idos prlu 111:tt\fl.1' n w_ s 1111 

rr<[lll'I' p.1ra lllls dl' d1re1k s'­
J:t111 n.11lil1rad< s da 111(' l'lllC' r -
,og;H',lll n~to r, o "'lll·pl!t 1d1l 

e, t~ngenl,c•111) (110Y,1111 (T1rn:1 
\ 0111 n o l tllC'lli:10 puhHt, mll r1-
llf) \ldr1ni!IP I> {1n~i vm ru-
1,i"i 11ola, 1'01 !.)ª .s~1tL1 1 dit I 

prrn (11'~1<'.ttJ, • !im d, hni .11 ._\ 

I oHIJH.'lelllí' e ulo I m .1 u, li\ ro, 

1,ul,lican<lu-si·_ ]"" ,·rl>tal I pr •­
.... enll' p:tl""l Sl'll 1\( 1 1 dl ll I l'l'I I l)S 

111 trre"sadcs .. J, l.tO PLs ,.t. '> 1 

dl' julho"" rn:11 I· I' SynP ·10 
Pessú;l Guim·,r-11 • ... I, 11 .1 
pt"lido ele, o dcsp "hn é" 1., 1le: 
!> .-\. Como r,•q11 r . .J 10 fc,,- n 
,,,a 2-l de julho dl' Hnl. l· i­
tos:1 \'entur:i \o rsern,>< H 
\!etle,ros .l11Jo l' sso:i. :l-!-7 9.ll 
,J (iouni,1. l>:11!, pas lo 11 s-
la ddudc de .Joan Pl ssoa I lS ___ (o) 
vinte e rinl'o d1.1s d!J lllt.." de .Jll- 1 

Jbo,_ do al1110 dt• ... md ]lf \C ('11~ > 1 s -
1 
• .-rre 

e lnnla e t1lll l• u, H,,m '': - ,,. eee O li' 
\';,H'S ~Irdeiros, e c:r ,.11, _ lllft.'1 -

no. o (?S(T{'\I ,t·ll11( 1 t'l-

los:i J' \'enlt,rn qu!ºte~~!n1!~~~~taci;; ~;~~~~ª':,'.~! 
srs M _ Lima & Cia. a nossa fabri­
c 1 d massas alunenticias. denomina-

i SANTA RITA, d cndo quem se 
1ulgar pr judicado com a dita venda 
1presentar-se dent10 de 3 dia ã r ,a 
Barão da Passagem, n." 225 

João Pr. óa 24 de JI ho de 1931 
Silva Te1xe11"a & eia 

~IHICA OE :ouv1oos,_ NARIZ E GAR GA NTA 
Dr.jjCassiano Nol,r ga 

DIPLOMADO PEUA P~ VEtHSll!>ADE J!> O RIO. 

Ex-assistente do Hospi:al Pedro li e ex-laryngolojista da lnspectoria 
!(da P,ophyla,ia da turbtrculose, do Recife - Medico especialista do 

Hospital de Santa lzabel. 
Tratamento 111oderno das sinusite<!, sem operação. - Cura radical da obs­
trução nasal e suas comequencias: insufficiencia re5piratoria, resfriados 
repelidos, asthma nasal, catarrho do nariz-pharinge zumbido nos ouvido•, etc. 

Tratamento do cancer pela electro·coagulação. 

Com instaflação transportave!, 1 Diathcrmia, raios violetas e 
poàenôo realizar ex.ames e tra~ 6 
tomentos, no propr,o õomic,/io @ Infra-vermelhos. 

c)o àoente. J ga!vano cauterio, banho,;. ôe luz, 

Das 14 á.s 18 horas. 

CONSULTORIO, Ruo MJciel Pinh •ro 56. - Altos d, Pharmacia Confiança 
J.l.ESJ EnCJA Ht1 Gener .. 11 Osorlo, 1 eo. - Tclcphona 2'i9. 

1 1·: ll IC o 

IH!i~tn!lit!R ...... 3m ................. .... 

Or. Alciàes Vasconcellos EX-AS~l~lfN I t 1,,\ 
FAC! 1 l >A l>I f ,1 

\' fOIC IN/1 1 li> l•I• > 

CL lNICA MEDICA 
ri clricid,de \\ lica EI• lro-di1gnosl1co Llectrol)s•, (nh a," 
fnaJotherapia; Diatberm,a, Elec•ro-coagulaçso. Juno! hr,.pu 

t 1lrJ·V1olela. lnfra-vern1tlho. 

CONSU L1'AS D1 S 14 ÁS 17 HORAS. 
Con~ultorio Pi\,• a l,[;r,ír.l Pinheiro, 14 1. an1hr. Tol~p !21 

Resülenc1,1 Avmiua Juarez _ Tavoru., 4:3" Tele11 _J•L 

DOENTESI 
Nunca S" ~leve abusar <lo QUININO mor· 

mente de11ois cios 30 annos quando os Rins co­
meçam a enfraquecer não supportanclo irritantes 
que perturbem o seu funccionamento normal. 

O quinino irrita o Estomago, a Bexiga e os 
Rin:s, produi mouquice, fastio, tonturas, urin s 
vermelha<1 e ardentes. 

Com a :sua accão os Rins vão se fechando, 
diminuindo a cliurésê, fonte natural de elimi, a· 
ção, dando lugar a accidentes perigosos como 
seja a Gremía, etc. 

A CASSI.\ VIRGINICA é um remeclio yege­
tal diuretico, de bom gosto, simples e de effeito ra· 
pido, comprovadamente "inoffensivo" para cre­
anças, senhoras gravidas, Cardíacos, Albuminnri· 
cos e Diabeticos. 

Indicada com segurança contra a Erysi­
pela, Febres rebeldes, Grippe, etc. 

TODAS AS FEBRES SERÃO VENCIDAS 
< Vide pro pecto aue acompanha cada vidro > 

A v nr nas )"T'mc 1 1,aes Pharmacias e Drogarias. 

A VISA A SUAS FREGUEZAS QUE 
SE ACHA HOSPEDADA NO HOTEL 

GLOBO. FARÁ EXPOSIÇÃO DE CHI\­

PÉOS, VESTIDOS, AGASALHOS, CIN­

TAS, ROUPAS DE CREANÇA, LU­
VAS E OUTROS ARTIGOS, NA 

CASA CANT ALICE Á 

1 
HI l i U'IEI, PI IU<,IHO. 



1:! 

Doeneas das Senhoras 
Operações e Partos 

DR. LAURO WAhDERLEY 

-·~ 
Oprraçõe~ sobre utaro ... ovarios, t.... 

aprnct ice. fip,"ado, tumores do í 
ventre, etc, 

Cura dr:- ntrnorratdas e variies ~ 
sem opc1 ação e sem ctôr 

Dtalhernna-Alta freq uencia 
Tritameato do Cancer pela ele-

• dro coagulação 

Traosl~ril.o 1e sangue. 

CONSULfORIO: 

Rua Direita, 265 
De 1 ás 31/2 horas 

'I' E 1, E I' li 011\ E ~ • i O 

.\ l 'N IAO - (1uarta.feíra, 29 de Julho de 1n1 

L L O Y D N A C I O N AL 
SOCIEDAOE 4NúHYMI 

Sfül! - .lc,rf'uJda RI• 8r,n"'"• 10• e 1•8. 
Po.ade umu,01 na1 Doca, do 1-orto, no Rio d• Janeiro a dl1po1lçlo dia 

1101 •mbarcad(ir,. • ..... tbodorn. 

--o--o--

Vapores espcrarados cm Recife 
. Paqnete Jll lllt(,:( I ' - Esperado dolsul , no dia 15, ;! tarde, 

sahh.a na quarta-feira, (17), a noite, para Maceió a 18, Babia a 19, R10 de 
Janeiro a 21, Santos a 24, Rio Grande e Pelotas a 26 e Porto Alegre a 27, 

Cargueiros; esperados em Cabedello 
Linha Tutoy a-São Francisco 

Cargueiro llai1ní - ( Viagem contractual de julho) 

Esperado dos portos do sul, no dia 24 do corrente, ,ah,rá. no 
mesinu clla para Natal, Macau, Mossoró, e eará, Aracaty e Tutoya. 

Linha~Cabedello-Porto Alegre 
Cargueiro C,unJ1i11cr .~ (Viagem coatractual de agosto) 

Esperado dos portos do sul, ao dia 11 de agosto, sahirá nu mesmo 
~i:t p~ra; Rec1fe .. Ma ceió, Rio de Janeiro, Santos, Parana2,uá, Antonina, 
~ão f,anc,sco, Rio Grande, Porto Alegre e Pelotas. 

-----------------Cia. Commercio e Industria Kroncke 

1 

PARAHYBA DO NORTB 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão -Prensa hydraulica para enfardar ale:o':!ão 

tio,, t.Ompnrthiat ~ •().IJoro, - ~ff..-dd~ .. t.,,.,h•r 
1,loyd Br~tn~n - v., .. .,., ... f:'aro..,111'• 

& ().• LhnUada (CJ•rnpa nbla, CJ•ru· 
lllerelo • IW•veg••ão) 

Agtnlt da companhia dt iegaroa: - l'l•r'111 rl­
(.l•h & llereantlle 10111-.u-a.ne• Cct••••.Y 

Llmlted. Leodre•. 

lacrlptorlo - RUA 6 DE AGOSTO N. 60 
c.41.JlA DO COl(RBIO -,, li 

lCnél. telew:raphlco - K B O N e K n 

• 

1 

r ··1"1 t'"' """ ~ 1 "" ~ ·,,.,. ,,,,- - · , FESTA D AS NEVES 
V~ "IDFM-SE EXEMPLARES DO 

llECRETO N. 95, de 25 de abril deste 

ti mo, qu~ deu novo regulamento ao 
da mesma Instituição. 

l\Io,,tepío Preço $500. Na secretaria 

\OS DACTYLOGRAPHOS. - Ven­
df' uma rruwhina "Royal", em opti­
m > tad o de conservação, com banca 

prom 1ada.. pelo modico preço de 
00 JOO Tiata-se com G€ntil Macha 

<1 no estabelecimento de M. Sobral 
o.lo pra,..~ Alvaro Machado. 

ARMAÇÃO INGLEZA 
Vend -se uma c/28 metros e dois 

halcoe 
t'ratar n~ Praça 1R17 - Joáo Pes 

"ºª "~ 111 

PARA SER VENDIDA - A casa 
fiR6, á rua 13 de Mruo por Plll\lO com 
modo. Dillja-se o interessado, pan, 
ln •rmaçõe~ é. avenida Vera Cruz n. 18 

\LUG.\ SE A CASA N 
2:30, \' RL\ S . .TOSE', me 

dianlt' fiador idonco. Tra 

la '-P W) :\Ionlcpio do Esta 

do. P 1bcio tlas Secrelarias 

\TC<i.\-SE .\ CASA N. 
2:.>D, .\' Iff.\ RUY BARBO 
S \ (anliga Concordia), me 
d1 ml" fiador idoneo. Tra 
l 1 'il no l\Iontepio do Esta 
d, , no Palacio das Secreta 
l'l'l'i 

NEGOCIO URGENTE­
' cnd( -se um optimo ponto 
p:u ·1 negocio, com arma 
1 10' 

Avenida Beaurepaire Ro 
han n. 236. 

VENDE-SE a casa 607, 
:i Rua Duque de Caxias, a 
tratar na mesma. 

Radiolalephonln 
V nd um apparellio receptor 

Ph P' coinpleto, n." 2.802. parn 
I dac t t1' ,., longas. Preço de occa-
100 \ · 1· '11 corn A<:k-raldo Alverga 

J · m B ao:;il Para demonstra-
r 'K 11 J11 · · á Cardoso Vteira 
11 198 

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO, 

LLOYD RASILEIRO 
A maior empma de navegaçio da Amarica do Sul 

,1t1ee';êl§é3õ;n:H,, - -

End. teleg.: NAVELLOYD Séde: RIO DE JANEIRO 

Passageiros e cargas 

Linha. Sa.:n toe ·Belém 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O paquete RODRIGUtS ALVES: O paquete DUijU[ OE CAXIAS 
Esperado do sul no dia 16 do cor- E•perado do uorle no dia 17 do 

reme, sah1rá no mesmo ciia para corrente, sahtrâ no me;mo dia para 

I 
Natal, Ceará, Maranhão e Belém. Recife, Maceió, Bahia, Rio e Santos, 

- __ , ---
º paquete AlMIRAHH JAC(GUAY O paquete &OMMANDANU RIPPrn 
Esperado do sul no dia 23 do·cor- Esperado do noite no dia 24 do 

rente, sabirá no mesmo dia para corrent?, sahirá t10 mesmo dia para 
Natal, Ceará, M•raabão e Belém. Recite, Maceió, Bahia, Rio e Santos. 

Linha. l>.1.1:a.:náos :Suence .a.ires 

O paquete CAMPOS SAll(S 
Esperado do norte no dia 22 do cor ente ,ahirá no mesmo dia 

para Recife, _Maceió, Bahia, Víctoría,. Rio, Sa~tos, Paranaguá, Anta .. 
nma, S. francisco, Rio Grande, Montevidéo e Buenos AJres. 

Linha. Sa:ntcs.Tut~ya. 

o paque+e IDAO AlfRtoo 
P.spcrado do ,ui nn dia 15 do correnlc, sabirá no mesmo dia 

;.irii Rec,fe, Maceió Bat:iia, V1ctori?, Rio e Santos 

O paQuete MAHÁOS 

Esperado do .,ui no dia 20 do conente ,hua no mesmo dia para 
Natal, Areia Branca, fortaleza e Tutoya. ' 

A Companhia ,ecehe cergas p>ra Santare111, ltacoa tiara e Manáo, 
tJ ~~mRi~"ô~~::l~. em Belém, e para !'dotas e Porto Alagre a tiau,bordo 

A, reclamações de faltas e avarias só serão acceilas por escripto e 
deutro do prazo dr tres dias anó, a descarga. 

Para ben'lals h,tormaçõe• com o agente• 

José de 1\-Jendonça. l•'urlado 

ô f'scriplorio: RUA MACltL PINHl:URO (.Edifício da ~ocia~âo Com~erdaJ) 

Armazena: Praça ld d, .. !\o e1ul1ro 

PHONES { ESCP.IPTO•IO 38, 'º ' ·Ü PESS J\ 
, AFl!IAztNS, 53. --- . n U 

A (.'asa Ferreiro. no intuito de bem servir á sua distincla 
freguesia, acaba de receber collossal sortimento de chapéos, cal­
çados, perfumes , linda collecção de meias dos ultimas modelos 

artigos para homens, etc., etc. 

I 
Comprar na Casa Fe1·reira é fazer economia, porque 

tudo é legitimo e garantido. 

-------- -

Uzem os afamados chapéos Bonmlino - 90$000 
e Cm·y- 60$000. 

E.ua. ~aciel J?inheixoy 154. 

PESSOENSES ! prestae mais um culto á memoria do ine 

gualavel parahybano, saboreando os,cigarros 

"Presidente João Pessôa" 

Usem 11 GONOPIRINA" CA'SA AMERICANA 
Cura infallivel da BLENORRiiAGIA 

, em poueo tempo 

Vende-se em toda pharmacia Avenida B. Rohan, 85 
Milhares de artigos de 

f a~rica de Fogões foonom1cos $1 ºº ª ,1$400 
Exclusivista do optimo e 

perfumoso sabonete Á CAR'v ÃO E LENHA 

IJoj'sy & Fraiman ,, .10,,0 Pessõa" 
Preços de fogõcs-60$ a 500$. I.stal!açõcsl-----·-------~ 

por conta dos fa.bdcaotes. 
Concertam-se todos os typos de fogões. Fabri 
cam-se portõn..s de ferro. gradts, escada espedaf. 
depositos para ce:reaes e para carvão cow 

boccas aulomaticas. 
Ru.a Maciel Pinheiro, 404. 

AS OAZOZAS 
Da Fabrica "SANHAUÁ 

Não precisam de reclame 
P A D'\ RI A e ME R)C E AR I ~ V I C T O R I A 

--=CHALEGRE & COMI:-',.=_ 
Rua fructuo,o Barbosa, ns. 19 e 22 - - - - - - Telepbone, 231 

Esmerada fabricação de pães, bolacbinbas, biscoitos, etc. 

Rigorosa pontualidade na entrega á domicílios nesta C.\P[TAL e e'1l T.<\. IAB>\ U 

Ba. 1::>oa.r1a. sa.:n. ta.r1 te:nse 
• !B. Moraes & Cia. 

lmport.dores e exportadores de: XARQUE e FARINHA DE TRfGO 
e outros generos de estivas 

End. Tcl. MOR&ES - RUA DES. TRINDADE, 77 e 81 1 

COGNAC MOSCATEL 
VINHO QUINADO 

1..,. Ct11•r,,llw & t'ilf. 
Rua da Republica, 133. 

t·iu•M"'ÜUú -.ortime1l(o de ~olu!lf JJ '"''l 
, f."-.(itlO""· L'Ul , idrilbo, ..,,;,Ln. •·C'ndu • .-(,•. 

l ,intlo-. pli<"ll'oUdOf'I )l.Jf''it A"OJU"C­
lleJid;., dt r-1t•,1u (> all!<Hlilo <' uuut,)"'I 

Ouh·ul°'I (•nfeiit>--. r<'cf"beu u 

RAINHA DA MODA 

RETRATOS DO 

~residente João Pessóa 
Em vartos tamanbo0 , por preços 

modicas, tem a 
[('~!iA OE RIETR."TOS 

Rua Duque de Caxln•, 576. 

SUAVES E AROMATICOS 
SÃO OS CIUARRúS 

'•ESCOI_ .. " 
l <'abrica C.'oclbo 

( ' 11,; f/10 , .Uot~r,, Lt,d. 

Outras marras ,Coêlhn · Simi-
lares,, ~edios• e «Cora• - Mis .. 

ttira íinissima. 

,J, D~ Sl. :í casa á rua Ea1:ln d~ 
P<1 PID n 5-14. a qual tem l,;1'3nde 
to cno pa1 :i. consfru<·<'áo " ('c:;paçosa::, 

commodaçors p1.ra f.:uniUa de trata-

~:·~~ r!~ ~;~~~. c~~ç! ::0:~~\~f:. I i:.'l!!l!!!!l!l!!!!!Bll'll!IIIIIIIIIIMB~H-111!!',jlll!llllllll1171i=;l!!llml•Mm•• • 
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